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“O principal objetivo da Educação é criar
 pessoas capazes de fazer coisas novas e
 não simplesmente repetir o que as outras
 gerações fizeram.”
 Jean Piaget
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Resumo:
 Esta dissertação tem por objetivo analisar a aplicação dos critérios de
 sustentabilidade ao prédio escolar no Estado de São Paulo, tal como vem sendo
 experimentado pela Fundação para o Desenvolvimento da Educação-FDE.
 Para o embasamento deste trabalho, são estudados: os acontecimentos que
 levaram à atual conscientização da necessidade de preservação do meio ambiente,
 incluindo o surgimento do termo “desenvolvimento sustentável” e a introdução do
 discurso sobre educação ambiental nas escolas como política pública do Brasil; os
 conceitos específicos vinculados à arquitetura sustentável, construção sustentável e
 escola sustentável, visando mostrar as divergências e consensos no uso de tais
 definições.
 Procurou-se identificar, ainda, na evolução do edifício escolar em São Paulo,
 premissas, soluções e instrumentos existentes com foco no conforto ambiental, que
 nortearam e modificaram em cada período a construção escolar, na expectativa de
 que tal resultado pudesse concorrer para a avaliação das soluções recentemente
 implementadas pela FDE.
 Na etapa seguinte, para o estudo de caso, o exemplo selecionado é o da Escola
 Estadual Ilha da Juventude, localizada na Rua Ilha da Juventude, Vila Brasilândia,
 Jaraguá, em São Paulo, por ter sido a primeira escola do estado de São Paulo
 projetada (2009) e construída (2012) segundo as orientações necessárias à
 obtenção do Certificado de Alta Qualidade Ambiental. A análise realizada considera,
 primeiramente, os critérios de conforto e sustentabilidade, incorporados ao projeto
 da escola segundo a orientação do selo certificador, comparando-os, em seguida,
 com as práticas anteriormente existentes.
 Palavras-chaves: Escola Pública, sustentabilidade, certificação ambiental.
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ABSTRACT:
 This dissertation aims to analyze the application of sustainability criteria to the school
 building in the state of São Paulo, as it has been experienced by Fundação para o
 Desenvolvimento da Educação (Foundation for the Development of Education) -
 FDE.
 The following points were studied as the basis of this work: the events that led to the
 current awareness of the need to preserve the environment, including the emergence
 of the term "sustainable development", as well as the introduction of the discourse on
 environmental education in schools as public policy in Brazil; the specific concepts
 related to sustainable architecture, construction and school, aiming to show the
 differences and consensus in the use of such definitions.
 We also sought to identify, in the evolution of school building in São Paulo,
 assumptions, existing solutions and tools focused on environmental comfort that
 guided and modified the school construction in each period with the expectation that
 such a result could contribute to the evaluation of newly implemented solutions by
 FDE.
 In the next step, for the case study, the selected example was a public school named
 Escola Estadual Ilha da Juventude, on Ilha da Juventude Street, Vila Brasilândia,
 Jaraguá, in São Paulo because it was the first school in the state of São Paulo that
 was designed (2009) and built (2012) according to the guidelines needed to obtain
 the High Environmental Quality Certificate. The analysis considers, firstly, the criteria
 of comfort and sustainability incorporated into the school project according the
 orientations of the certification seal, comparing them then with the previously existing
 practices.
 Keywords: Public School, sustainability, environmental certification.
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13
 INTRODUÇÃO
 O lançamento do livro “Limites do Crescimento” em 1972, a criação do Programa
 das Nações Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA, as Conferências da ONU de
 Estocolmo-72 e do Rio-92, o Relatório Brundtland, dentre outros acontecimentos de
 repercussão mundial, transforma gradativamente a questão ambiental em uma
 temática de discussão contínua capaz de “atravessar” governos e diferentes estratos
 das sociedades.
 Daí derivadas, as preocupações relacionadas à Sustentabilidade na construção civil
 e o reconhecimento de sua importância para a preservação do Meio Ambiente vêm
 crescendo e influenciando, de maneira concreta, a forma de pensar, projetar e
 construir, principalmente quando se constata que esse setor, conforme demonstra
 Edwards (2005), é responsável pelo consumo de cerca de 50% dos recursos
 naturais renováveis e não renováveis, convertendo-se em uma das atividades
 menos sustentáveis do planeta.
 No Brasil, segundo dados da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo –
 CETESB (2014), a construção e manutenção da infraestrutura do País consomem
 75% dos recursos naturais extraídos, e a operação de edifícios é responsável por
 cerca de 50% do consumo de energia elétrica. Outra informação relevante é que
 entre 35 a 40% de todo resíduo produzido na atividade humana é gerado pela
 indústria da construção civil, que é responsável ainda pelo consumo de uma
 porcentagem considerável de toda água potável do país.
 Os muitos dados e indicações a respeito do consumo desregrado e do desperdício
 de recursos, que acompanham as avaliações sobre a construção civil nas várias
 etapas de sua atividade, no Brasil e no mundo, deixam claro que a indústria da
 construção civil contribui de modo incisivo para o esgotamento dos bens naturais do
 planeta.
 É dessa constatação que nasce o conceito de construção sustentável, sintetizado
 por Adam (2001, p. 24), como sendo um
 [...] conjunto de estratégias de utilização do solo, projeto arquitetônico e
 construção em si que reduzem o impacto ambiental e visam a um menor
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14
 consumo de energia, à proteção dos ecossistemas e mais saúde para os
 ocupantes.
 Durante o processo de amadurecimento e disseminação da ideia de sustentabilidade
 na construção, surgem discordâncias conceituais que levam, de acordo com
 Foladori (2001), à formação de duas posturas cujos nomes já explicitam a distinção
 entre os núcleos enfatizados: a eco centrista , que valoriza essencialmente o mundo
 natural e a tecnocentrista, que defende uma construção baseada na tecnologia,
 capaz de solucionar possíveis problemas ambientais.
 Com a intenção de unir ambas as correntes de pensamento, há o movimento
 conhecido como "arquitetura verde" (Green Architecture). Oposto aos radicalismos,
 propõe a construção de edifícios que aliem soluções ambientais a novas
 tecnologias. Os chamados edifícios verdes (Green buildings) são, nesse
 entendimento, uma alternativa para minimizar os impactos gerados na fase de
 projeto, construção e operação de tais construções (SILVA, 2000). Corroborando tal
 pensamento, Edwards (2005, p. 13) afirma que “[...] a combinação entre tecnologia e
 ecologia possibilita o projeto de uma nova geração de edifícios, capazes de diminuir
 em todos os âmbitos1, o impacto ambiental.”
 A partir dessas novas visões, e das questões delas derivadas, na tentativa de
 defender posturas diferentes frente ao projeto e à construção, são criados conceitos
 e instrumentos de planejamento, de gestão e de avaliação como a certificação
 ambiental.
 Embora recente, relativamente, a existência de processos de certificações voltados
 à construção e/ou à arquitetura no Brasil prosperam de modo acelerado nos últimos
 anos, envolvendo diferentes tipos e escalas de empreendimentos, públicos e
 privados. De modo geral, tais processos procuram orientar desde a etapa do
 processo de projeto à construção, promovendo, com o apoio de um conjunto de
 critérios, soluções compatíveis com o melhor aproveitamento de recursos, em
 diferentes aspectos.
 1 Embora o cuidado com a natureza seja a diretriz da Sustentabilidade, projetos norteados somente por ela não são isentos de problemas por carecerem de bases tecnológicas e seus resultados não costumam atender a todas as espécies (EDWARDS, 2005).
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15
 Nessa perspectiva, o órgão responsável pela construção escolar no estado de São
 Paulo, a Fundação para o Desenvolvimento Escolar – FDE, decide desenvolver
 alguns projetos de escola sob a orientação de um dos selos de certificação
 ambiental existentes no país. Essa decisão é entendida pela direção da FDE como
 mais um passo em busca de aprimoramento dos critérios que utiliza nos projetos e
 construções sob sua responsabilidade e entendida como uma experiência de
 aprendizado a ser utilizada em novas edificações.
 Dada a importância que a FDE representa e, mais que isso, a relevância que o
 conjunto de experiências envolvendo tais edificações significa para a história da
 arquitetura do estado, tomou-se, como objeto de estudo para essa pesquisa, a
 aplicação dos conceitos de sustentabilidade ao prédio escolar, tal como
 experimentado pela FDE.
 A escolha justifica-se pela relevância que a edificação escolar possui, justamente
 por abrigar o ensino público, obrigatório até o ensino médio, responsabilizando-se
 essa educação, pelo menos em termos ideais, com a formação e desenvolvimento
 dos valores de uma sociedade. Melhores práticas de projeto e de construção, se de
 fato verificadas na edificação, podem bem exemplificar boas relações de civilidade,
 seja pela relação com o meio onde está inserida, seja pela maior qualidade dos
 espaços e do conforto dos ambientes que oferece, na crença de que
 Se conseguirmos construir escolas sustentáveis como referências de ação
 transformadora, mostraremos ser possível também a transformação de
 outros territórios a casa, o bairro, a cidade, a região o país... e porque não o
 mundo (MEC, 2010).
 Para o embasamento deste trabalho, em relação ao histórico do movimento
 ambiental e seus desdobramentos nas áreas que afetam esta pesquisa, os
 conceitos atualmente reunidos sob a noção de construção sustentável e a
 introdução do discurso sobre educação ambiental nas escolas como política pública
 do Brasil foram utilizados, como referência, principalmente, os trabalhos de Brian
 Edwards (2005), em seu livro: “O guia básico para a sustentabilidade” e de Marian
 Keeler e Bill Burke (2004), em sua obra: “Projeto de edificações sustentáveis” por
 abordarem, de forma clara e abrangente, as principais questões, históricas e
 práticas sobre o conceito de sustentabilidade na etapa da construção e do projeto.
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16
 São apresentados, também, aspectos presentes no desenvolvimento do edifício
 escolar em São Paulo que foram compreendidos, pela pesquisadora, como
 condições condizentes com alguns dos atuais critérios considerados pelas
 certificações ambientais. Essa constatação tem relevância por ajudar a ponderação
 sobre o papel da contribuição das consultorias ambientais, na etapa seguinte, com a
 análise de um projeto e construção de escola pública sob a orientação de um selo
 certificador.
 O exemplo selecionado, entendido, portanto, como um estudo de caso, é o da
 Escola Estadual Ilha da Juventude, localizada na Rua Ilha da Juventude, Vila
 Brasilândia, Jaraguá, em São Paulo, por ter sido a primeira escola do estado de São
 Paulo projetada2 (2009) e construída (2012) segundo as orientações necessárias à
 obtenção do Certificado de Alta Qualidade Ambiental.
 Para a análise da escola, foram utilizadas as peças gráficas do projeto, realizadas
 visitas à escola e entrevistas com os envolvidos no processo de elaboração e
 revisão do projeto arquitetônico: o escritório de arquitetura Metrópole (autor do
 projeto), a instituição responsável pela concessão do certificado ambiental,
 Fundação Vanzolini, e a Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE.
 A dissertação encontra-se estruturada em quatro capítulos. Embora a ideia de
 utilização inteligente dos recursos não seja uma questão recente, consta, no
 primeiro capítulo, ainda que brevemente, um histórico dos acontecimentos que
 levaram à atual conscientização da necessidade de preservação do meio ambiente,
 incluindo o surgimento do termo “desenvolvimento sustentável”, as conferências,
 tratados e legislações realizadas e implementadas sobre o tema, e a introdução do
 discurso sobre educação ambiental nas escolas como política pública do Brasil.
 Prossegue-se, no segundo capítulo, com os conceitos específicos vinculados à
 arquitetura sustentável, construção sustentável e escola sustentável, visando
 mostrar as divergências e consensos no uso de tais definições.
 No terceiro capítulo, traça-se um histórico sobre a evolução do edifício escolar no
 Brasil, com foco no conforto ambiental, identificando-se soluções e instrumentos,
 que nortearam e modificaram em cada período a construção escolar no estado de
 2 Arquiteta Anna Helena Villela.
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 São Paulo, na busca por uma melhor qualidade no ambiente construído, do código
 de ética à certificação de qualidade ambiental.
 No quarto capítulo, são apresentados os critérios de conforto e sustentabilidade,
 incorporados ao projeto de escolas públicas, no estado de São Paulo, e propostas
 de questões a serem observadas em futuros projetos de escolas no estado, usando
 como base os critérios da certificação adotada e o material produzido para o
 programa escolas sustentáveis.
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 Capítulo 1 | QUESTÕES AMBIENTAIS
 A relação do homem com o meio ambiente natural, enquanto ele é parte integrante
 desse meio, é harmoniosa, regular e constante, no sentido de que dele retira apenas
 o que é determinado para seu sustento. Mas, a partir do momento em que suas
 necessidades começam a ser ampliadas, o homem passa a modificar esse
 ambiente. Não é a modificação em si que importa, mas o modo como é realizada.
 Problemas ambientais existem há muito tempo, assim como o registro de cuidados
 desenvolvidos para mitigá-los. Na Grécia, no final do século V a.C., por exemplo, a
 madeira já era escassa e leis de proteção às florestas foram criadas para regular a
 extração. Os romanos já reclamam da poluição do ar, reciclam vidro e constroem
 sistemas de tratamento de esgoto (MENDONÇA, 2005 apud. ALBUQUERQUE,
 2007, p. 40).
 De algum modo, portanto, as questões ambientais acompanham a história do
 homem, mas nunca atingiram a proporção que têm na atualidade (2015). A ação
 indiscriminada do homem sobre a natureza é cada vez mais intensa, uma vez que
 retira dela não só o que é necessário para sua sobrevivência, mas também o que é
 necessário para satisfazer uma sucessão ininterrupta de necessidades socialmente
 construídas.
 Essas necessidades passam a existir com mais intensidade a partir da revolução
 industrial iniciada na Inglaterra em finais do sec. XVIII, que gera um processo
 contínuo de transformações no mundo: as diferentes sociedades, até então rurais e
 agrícolas passam a sociedades urbanas e industriais, causando um impacto direto
 sobre o meio ambiente. Poluição, extração e uso dos recursos naturais de forma
 indiscriminada, êxodo da população do campo para a cidade de forma desordenada
 e um consumo sempre crescente são algumas das consequências dessa
 transformação.
 Ao longo de séculos, essa relação vai se alterando sempre, até o momento em que
 o homem passa a entender a natureza como sua propriedade, como algo a ser
 dominado por um lado, espoliado e consumido por outro, e essa ação é
 compreendida como um quesito do progresso e do desenvolvimento econômico.
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 Como se sabe, esse é um pensamento ainda em vigor em vários segmentos da
 sociedade e presente em muitas políticas de diversos governos.
 Tais efeitos tornam-se motivo de preocupação de grupos ambientalistas que surgem
 para discutir formas de proteção e preservação da natureza.
 No século XX, os anos que se seguem a 19723 são especialmente importantes na
 evolução de tais discussões, pois testemunham a criação de agências
 fiscalizadoras, a realização de conferências mundiais e a elaboração de protocolos
 que tratam de assuntos relacionados à preservação do meio ambiente.
 Conhecer esse processo é fundamental para a compreensão do conceito de
 desenvolvimento sustentável em vigor, uma vez que explica a evolução dos
 problemas ambientas e suas consequências, e as ações proposta, com o intuito de
 barrar ou diminuir tais impactos na promoção de uma consciência de preservação
 para futuras gerações.
 1.1 PREOCUPAÇÕES AMBIENTAIS
 A sociedade pré-revolução industrial4, basicamente agrária e rural, estava dividida,
 segundo Mantoux (1988), em quatro classes: a aristocracia, grande proprietária de
 terras e que apoiava ao regime absolutista; os gentry, uma classe emergente de
 pequenos proprietários de terras que haviam se beneficiado dos cercamentos5 e que
 produziam para o mercado, dedicando-se ao comércio, às manufaturas e às
 atividades financeiras; os yeomen, grupo formado por granjeiros e lavradores
 arrendatários e um último grupo formado por camponeses sem qualquer tipo de
 posse que migravam para a cidade em busca de trabalho.
 Essa sociedade, devido à precariedade de locomoção, vivia em comunidades
 isoladas6, nascendo e morrendo em um mesmo lugar em uma sequência de
 3 Em 1972 a Organização das Nações Unidas (ONU) realiza, na cidade de Estocolmo, Suécia, a primeira conferência sobre o meio ambiente humano (KELLER, 2010). 4 Anterior a 1780. 5 Os cercamentos são um fenômeno ocorrido na Inglaterra, durante a revolução industrial, onde donos cercam suas terras, antes usadas pelos camponeses, arrendando-as para a criação de ovelhas. 6A locomoção era feita, na maioria das vezes, a pé ou em carroças, tornando o hábito de viajar absolutamente incomum, e a interação com outros grupos difícil e esporádica (HOBSBAWM, 2004).
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 gerações, composta de artesãos que, como lembra Choay (2003), dominavam todo
 o processo de produção7, e tinham na venda do que produziam sua subsistência
 (Fig. 01).
 Figura 01 – Artesãos em processo de fabricação e venda de seus produtos
 Fonte: http://poetawagner.blogspot.com.br/
 É esse modelo de sociedade que sofre uma extraordinária alteração no último terço
 do sec. XVIII (1780), com o nascimento da grande indústria na Inglaterra. Para
 Mantoux (1988), esse desenvolvimento foi tão rápido e teve tantas consequências
 que pode, por isso mesmo, ser comparado a uma revolução8, como significa, por
 exemplo, a consolidação da produção plenamente capitalista, mudança com
 implicações extraordinárias na vida dos homens. Nesse mesmo entendimento,
 Hobasbawm (2000) afirma que a revolução industrial assinalou a transformação
 mais radical já registrada em documentos escritos9.
 7 Os artesãos tinham o domínio de todo o processo de produção, da matéria-prima, produção a venda direta do produto (CHOYA, 2003). 8 Segundo o Dicionário Houaiss a palavra revolução é datada do século XV e designa: "grande transformação, mudança sensível de qualquer natureza, seja de modo progressivo, contínuo, seja de maneira repentina"; "movimento de revolta contra um poder estabelecido, e que visa promover mudanças profundas nas instituições políticas, econômicas, culturais e morais" 9 "Durante um breve período ele coincidiu com a história de um único país, a Grã-Bretanha. Assim, toda uma economia mundial foi edificada com base na Grã-Bretanha, ou antes, em torno desse país, que por isso ascendeu temporariamente a uma posição de influência e poder mundiais sem paralelo na história de qualquer país com as suas dimensões relativas, antes ou desde então, e que provavelmente não será igualada por qualquer Estado no futuro previsível” (HOBSBAWM, 2000, p.13).
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 De fato, a transformação que a revolução industrial produziu foi sentida em todos os
 setores da vida humana: espaços e relações de trabalho são completamente
 reorganizados, a agricultura é mecanizada, com consequente aumento da produção
 de alimentos; o crescimento demográfico é francamente ampliado, fato que se
 explica em função do surgimento da nova sociedade urbana, industrial e capitalista,
 da diminuição da mortalidade infantil, do aumento relativo da expectativa de vida,
 dos avanços no campo da medicina.
 A necessidade de mão de obra vinda do campo para as indústrias e o conjunto de
 novas perspectivas que a cidade oferece acarretam o seu constante crescimento
 populacional10, e transforma radicalmente as relações humanas: indivíduos que
 antes habitavam o mesmo bairro, e até a mesma rua, passam a fazer parte de duas
 realidades diferentes, os assalariados de um lado e os capitalistas de outro. A nova
 classe operária instala-se em bairros superpopulosos (Fig. 02) próximos de vias
 férreas ou das fábricas, em casas inadequadas, sem banheiro ou esgoto, em meio
 ao mau cheiro e com riscos efetivos à saúde dos habitantes.
 Figura 02 – Condições precárias de moradia da classe operária. Foto Jacob Riis
 Fonte: VITRUVIUS.
 10 A população de Londres que em 1801 era de 864.865 habitantes e em 1981 4.231.118 habitantes (CHOAY, 1965).

Page 22
						

22
 Da Inglaterra a revolução industrial logo se expande para outras partes do mundo e,
 embora promova o crescimento econômico, a perspectiva de riqueza e de melhor
 qualidade de vida (para alguns) traz consigo grandes consequências ao meio
 ambiente natural: consumo excessivo de recursos renováveis11 e não renováveis12,
 contaminação das águas, solo e ar, bem como desmatamentos, provocam uma
 grande degradação da natureza.
 Silva (2011) ressalta que o aumento da escala de produção de bens de consumo
 também é fator importante de estimulo à exploração desses recursos e à produção
 de uma elevada quantidade de resíduos. A atividade industrial produz uma maior
 emissão de gases e substâncias químicas tóxicas e nocivas enquanto o uso de
 fertilizantes, herbicidas e pesticida tornou a agricultura uma atividade prejudicial à
 saúde, acarretando em risco de doenças.
 Tal situação é descrita no livro “A Primavera Silenciosa”, escrito por Rachel Carson,
 em 1962, que expõe a preocupação com a proliferação em grande escala de
 inseticidas, pesticidas e herbicidas, e o grande impacto da indústria moderna sobre a
 saúde do meio ambiente e sobre a saúde dos seres humanos.
 Segundo Keeler (2010), o lançamento do livro de Carson causou tamanho impacto,
 ao explicar que substâncias químicas inseticidas solúveis encontram a habitat ideal
 nos órgãos de seres humanos e mamíferos, o que incitou discussões que levaram à
 criação de agências fiscalizadoras do meio ambiente e a proibição do uso de DDT13.
 Instigou também mudanças profundas nas leis que preservam o ar, a terra e a água
 e levaram, em 1970, à criação da Agência de Proteção Ambiental Norte-Americana.
 O livro foi determinante também para o surgimento do movimento ambientalista14,
 que já nasce com duas correntes de pensamento: os conservacionistas, que viam a
 terra como um solo capaz de gerar valores econômicos, ao oferecer árvores para
 serem usadas como madeira e pastagens para o gado, mas que precisava ser
 11 Recursos que se regeneram por meio de processos naturais ou que podem ser recolocados na natureza, são exemplos a energia solar e a energia eólica. 12 Recursos que, uma vez consumidos, não podem ser repostos, como o petróleo, o carvão e o gás natural. 13 DDT (sigla de diclorodifeniltricloroetano) é o primeiro pesticida moderno, barato e altamente eficiente a curto prazo, mas a longo prazo tem efeitos prejudiciais à saúde humana podendo causar câncer (CARSON, 1962). 14 Movimentos ambientalistas são movimentos sociais ou correntes de pensamento que tem como principal objetivo a preservação do meio ambiente.
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 manejada com sabedoria; e os preservacionistas, que defendem a proteção da vida
 selvagem como local de estudo, reflexão e lazer (KELLER, 2010).
 O sec. XX assiste, ainda, a um novo movimento tomar força, o ecológico, que
 considera o ecossistema como um todo de maneira integrada, equilibrada e inter-
 relacionada e enfatiza, como uma obrigação humana, a conservação ambiental,
 mesmo quando esta não resulta em ganhos econômicos.
 Em 1968, um grupo composto por setenta pessoas de diferentes formações15 e
 diferentes países se reúne para compor o Clube de Roma, uma organização
 internacional e informal que discute questões relativas à pobreza e ao meio
 ambiente, à diminuição de recursos naturais, à expansão urbana descontrolada, ao
 crescimento populacional e desemprego, considerado um dos momentos mais
 importantes sobre o debate e o questionamento do futuro do homem na terra.
 (LANGE, 2005). Desses estudos, resultam quatro anos mais tarde, em 1972, o
 relatório intitulado "Os Limites do Crescimento", elaborado por uma equipe do
 Instituto de Tecnologia de Massachusetts – MIT.
 Nesse documento, em última análise, alerta-se para a impossibilidade de
 manutenção dos modelos de crescimento industrial e populacional adotados, que
 entrariam em colapso, propondo como solução o “crescimento zero”, com o
 congelamento do crescimento da população global e do capital industrial. O impacto
 das afirmações e dos dados publicados produz um conjunto de críticas,
 principalmente por parte de países em desenvolvimento, que levantam a tese de que
 as sociedades ocidentais, depois de um século de crescimento industrial acelerado,
 passam a defender o congelamento do crescimento (desenvolvimento) com a
 retórica ecologista, o que atinge, de forma direta, os países pobres, que com as
 restrições em pauta tendem a continuar pobres (LANGE, 2005). Apesar das
 críticas, o livro permanece sendo um marco, por colocar as preocupações sobre o
 meio ambiente e sua preservação no debate internacional.
 15 Políticos, físicos, industriais e cientistas compuseram os primeiros integrantes do Clube de Roma. (LANGE, 2005).
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 No final da década de 1970, o ambientalismo deixa de ser objeto de interesse de
 grupos restritos e começa a integrar a preocupação de legisladores e políticos, que
 percebem que os problemas ambientais assolam todas as regiões do planeta,
 afetando tanto países menos desenvolvidos como nações industrializadas, ainda
 que de formas distintas.16
 É, na expectativa de melhor compreender tais questões e necessidades, e de
 procurar soluções para estas, que se realiza a primeira conferência das Nações
 Unidas.
 1.2 CONFERÊNCIAS E TRATADOS: UM PROCESSO
 Em 1972, a Organização das Nações Unidas (ONU) realiza em Estocolmo, na
 Suécia, a primeira conferência sobre o Meio Ambiente Humano, com a presença de
 113 países, 250 ONGs e organismos ligados à ONU. Tem como objetivo debater
 sobre as ações que degradam o meio ambiente e provocam riscos à saúde e bem-
 estar da humanidade. Resulta dessa reunião uma declaração de princípios, que
 deve nortear decisões relativas ao meio ambiente, e um plano de ação, convocando
 toda a comunidade internacional a cooperar na busca por soluções de uma série de
 problemas ambientais. Esse evento é considerado um divisor de águas, sendo o
 primeiro de muitas outras conferências realizadas pela ONU sobreo tema (KEELER,
 2010).
 Após doze anos, em 1984, Genebra é a sede de outra conferência histórica das
 Nações Unidas, a qual é atribuída à Comissão Mundial para o Meio Ambiente e o
 Desenvolvimento a responsabilidade de elaborar um relatório que tratasse de
 questões relativas aos problemas com alimentação, segurança, saúde das espécies
 e dos ecossistemas, energia, indústria e uma ampla variedade de desafios urbanos.
 Nesse relatório, intitulado Our Cammon Future (Nosso Futuro Comum), e publicado
 em 1987, sob a direção Gro Harlem Brundtland, consta a seguinte declaração:
 16 Em países ricos os problemas são relacionados ao consumismo, enquanto em países subdesenvolvidos os problemas a serem tratados são relacionados à pobreza e ao subdesenvolvimento, as más condições de saúde relacionadas às condições sanitárias e abastecimento de águas precários, o acúmulo de lixo e a poluição do ar e das águas.
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 O ambiente não existe como esfera separada das ações humanas,
 suas ambições e necessidades..., o meio ambiente é o lugar onde
 todos nós vivemos, e Desenvolvimento é o que todos nós fazemos
 na tentativa de melhorar nossa situação dentro dessa “morada”. Os
 dois são inseparáveis (BRUNDTLAND, 1987).
 A partir da publicação desse relatório, o tema passa a integrar o discurso público
 (ONU, 2013)17, principalmente, por relacionar a condição de pobreza dos países do
 hemisfério sul e os hábitos de extremo consumismo dos países do hemisfério norte,
 identificando nesse binômio de opostas causas fundamentais da insustentabilidade
 do desenvolvimento e das crises ambientais:
 [...] Estresse ambiental tem sido muitas vezes visto como o resultado
 da crescente demanda de recursos escassos e da poluição gerada
 pelo aumento dos padrões de vida dos relativamente ricos. Mas a
 própria pobreza polui o meio ambiente, criando estresse ambiental
 de uma maneira diferente. Aqueles que são pobres e com fome,
 muitas vezes, destroem seu ambiente imediato, a fim de
 sobreviver... O efeito cumulativo dessas mudanças é tão abrangente
 quanto a fazer da própria pobreza um dos maiores flagelos global.
 Por outro lado, onde o crescimento econômico tem levado a
 melhorias na qualidade de vida, por vezes isso tem sido alcançado
 de maneiras que são globalmente prejudiciais... Estas tendências
 têm tido efeitos imprevisíveis sobre o meio ambiente. Assim, os
 desafios ambientais de hoje derivam tanto da falta de
 desenvolvimento como das consequências não intencionais de
 algumas formas de crescimento econômico. (BRUNDTLAND, 1987).
 Em 1992 a realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e
 o desenvolvimento, conhecida como A Cúpula da Terra, realizada na cidade do Rio
 de Janeiro, transfere as questões do discurso diretamente para a agenda com a
 adoção do documento intitulado Agenda 21, assinada por 178 países. O
 compromisso firmado engloba um amplo plano de ação a ser aplicado de forma
 global por organizações do Sistema das Nações Unidas, governos e membros da
 17 Organização das Nações Unidas.

Page 26
						

26
 sociedade civil, para cada área onde a atividade humana causa impactos ao meio
 ambiente (ONUBR, 2013).
 A agenda 21 é compreendida como um importante instrumento para rever o conceito
 de progresso, tanto por enfatizar a primazia da qualidade sobre a quantidade, no
 âmbito do crescimento, como por defender a necessidade de que cada país
 implemente a sua própria Agenda 21, na compreensão de que muitos problemas,
 dos quais trata esse documento, têm origem e soluções em atividades locais.
 Mais um compromisso é firmado com o Protocolo de Kyoto em 1997, entre a União
 Europeia e outros 37 países industrializados, com metas de redução da emissão de
 gases de efeito estufa. O protocolo incide sobre os setores mais importantes da
 produção industrial, como a indústria da construção civil, responsável por uma
 grande parcela da emissão desses gases na natureza, dentre eles o CO², além de
 gerar resíduos sólidos em grande quantidade, consumir 40% do uso de energia
 primária recurso energético que se encontra disponível na natureza (petróleo, gás
 natural, energia hídrica, energia eólica, biomassa e energia solar) 72% do
 consumo de eletricidade e 13,6% do consumo de água potável (SANTOS;
 ABASCAL, 2012).
 Vale lembrar ainda que tenha sido bastante noticiado pela impressa e demais
 mídias que os Estados Unidos se recusam a assinar o protocolo sob a alegação
 de que o compromisso prejudicaria o desenvolvimento econômico do país. Essa
 posição insere graves consequências no cumprimento das metas que o acordo
 pretende, uma vez que somente aquele país já responde pela emissão de um terço
 dos gases de efeito estufa do planeta.
 Passados 5 anos, em 2002, é realizada a Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento
 Sustentável, na cidade de Johanesburgo, África do Sul, com a finalidade de
 implementar o acordo firmado com a Agenda 21: trata-se, portanto, de transformar
 metas e promessas em ações, com a adoção de um plano de ação18 para temas
 como a pobreza, o consumo, a gestão de recursos naturais, a globalização, o
 cumprimento dos direitos humanos entre outros.
 18 O plano de ação é composto de 153 artigos, divididos em 651 pontos.
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 Novamente tendo a cidade do Rio de Janeiro como sede, é realizada, em 2012, a
 Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (RIO + 20).
 Considerado o maior evento já realizado pelas Nações Unidas, contou com a
 participação de chefes de estado de mais de 190 países, e teve como principal
 objetivo reafirmar o compromisso político com o desenvolvimento sustentável. A
 realização desse conjunto de encontros e conferências mundiais, bem como os
 acordos firmados em tais ocasiões, demonstram o crescimento da preocupação e
 atenção dos governantes em relação à necessidade de ações efetivas em prol de
 uma relação mais inteligente com o meio em que se vive, tanto natural quanto social.
 Demonstram também o grande caminho a ser percorrido na construção de uma
 consciência coletiva, apta a tomar melhores decisões, por meio de uma educação
 ambiental efetiva. Demonstram como as mudanças de visão vão sendo construídas
 ao longo do tempo, fruto tanto de novos conhecimentos como das particularidades e
 necessidades de cada período histórico.
 1.3 AÇÕES PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA
 Em decorrência desses acontecimentos e da ampliação da consciência sobre o meio
 em que se vive, e relacionado diretamente com a educação, observam-se ações
 direcionadas à importante tarefa de se implementar a educação ambiental como
 parte integrante do currículo escolar, na construção de sociedades sustentáveis.
 A partir da Conferencia de Estocolmo, realizada em 1972, a temática da educação
 ambiental passa a fazer parte da agenda internacional, resultando, em 1975, na
 instituição do Programa Internacional de Educação Ambiental – PIEA, consolidado
 em 1977 com o estabelecimento de objetivos, princípios orientadores, finalidades e
 estratégias para a promoção da educação ambiental, na Conferência
 Intergovernamental sobre Educação Ambiental, conhecida como Conferência de
 Tbilisi.
 Embora já existissem ações isoladas, no Brasil a educação ambiental
 institucionaliza-se com a criação da Secretária Especial do Meio Ambiente – SEMA,
 em 1973, que promoveu, entre suas ações, projetos de educação ambiental voltados
 para a inserção da temática ambiental nos currículos escolares dos antigos 1° e 2°
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 graus, na região Norte, realização de cursos e seminários sobre meio ambiente e
 produção e distribuição de material educativo sobre o tema.
 Em 1981, a Política Nacional de Meio Ambiente – PNMA estabelece a necessidade
 de incluir a educação ambiental em todos os níveis de ensino, incluindo o ensino à
 comunidade, necessidade essa reforçada pela Constituição Federal de 1988, no
 inciso VI do artigo 225 (BRASIL, 2005).
 No Brasil, durante a Cúpula da Terra ou ECO 92, foi criado o Tratado de Educação
 Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global. Na introdução
 do Tratado, é reconhecido “o papel central da educação na formação de valores e
 na ação social e é firmado um compromisso “com o processo educativo
 transformador por meio de envolvimento pessoal, das comunidades e nações para
 criar sociedades sustentáveis e equitativas.”19, colocando a política para escolas
 sustentáveis dentro do contexto da política para a sustentabilidade (GROHE, 2014).
 Em 1994 é criado, a partir da Agenda 21, pelo governo federal, o Programa de
 Educação Ambiental – ProNEA, que tem como objetivos “[...] promover processos de
 educação ambiental voltados para valores humanistas, conhecimentos, habilidades,
 atitudes e competências que contribuam para a participação cidadã na construção
 de sociedades sustentáveis” (BRASIL, 2005, p.39), ressaltando a importância de
 uma educação voltada para a sustentabilidade.
 Em 1999, por meio da Lei 9.795, é instituído a Política de Educação Ambiental –
 PNEA, que explicita o envolvimento das instituições de ensino, tanto públicas como
 privadas, em sua esfera de ações, devendo ser desenvolvida tanto no ensino formal,
 no âmbito dos currículos de ensino público privadas, como no ensino não formal,
 estendendo-se à comunidade, por meio de ações e práticas educativas voltadas à
 sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e
 participação na defesa da qualidade do meio ambiente. Regulamentada em 2002,
 pelo Decreto 4.281 está sob a responsabilidade de um Órgão Gestor, representado
 pela Diretoria de Educação Ambiental – DEA, do Ministério do Meio Ambiente –
 19 Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global. Disponível em:<http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/educacaoambiental/tratado.pdf>. Acesso em: 02 nov. 2014.
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 MMA e pela Coordenação Geral de Educação Ambiental – CGEA do Ministério da
 Educação – MEC, e tem a missão de materializar as propostas da lei.
 Em 2003, durante a Conferência Nacional do Meio Ambiente, como primeira tarefa
 desse órgão, é realizada a I Conferência Nacional Infanto Juvenil pelo Meio
 Ambiente, sendo um marco na política de Educação Ambiental no Brasil.
 Como um instrumento voltado para o fortalecimento da cidadania ambiental nas
 escolas e comunidades, a Conferência Nacional Infanto juvenil pelo Meio Ambiente
 – CNIJMA envolve estudantes, professores, juventude e comunidade, e tem por
 objetivo apoiar as escolas em sua transição para a sustentabilidade em 03 eixos:
 gestão, currículo e espaço físico.
 Já foram realizadas, até hoje (2014), quatro edições: a primeira edição, em 2003,
 envolveu 15452 escolas e mobilizou 5.658.877 pessoas em 3.461 municípios em
 todo o país; a II Conferência, em 2005/2006 atingiu 11.475 escolas e comunidades e
 3.801.055 pessoas em 2.865 municípios. A III CNIJMA, em 2008/2009, aconteceu
 em 11.631 escolas, envolvendo mais de 3,7 milhões de participantes em 2.828
 municípios. Em 2013 a quarta edição tinha por tema: “vamos cuidar do Brasil com
 escolas sustentáveis” (o número de escolas participantes ainda não foi divulgado).
 O Programa Mais Educação, instituído pela Portaria Interministerial nº 17/2007 e
 regulamentado pelo Decreto 7.083/10, constitui-se como estratégia do Ministério da
 Educação para induzir a ampliação da jornada escolar e a organização curricular na
 perspectiva da Educação Integral, e propõe, entre as possibilidades de atividades a
 serem desenvolvidas, a educação ambiental, e tem como um de seus princípios:
 O incentivo à criação de espaços educadores sustentáveis com a
 readequação dos prédios escolares, incluindo a acessibilidade, e à gestão,
 à formação de professores e à inserção das temáticas de sustentabilidade
 ambiental nos currículos e no desenvolvimento de materiais didáticos
 (BRASIL, 2010).
 Segundo Grohe (2014), a política para Escolas Sustentáveis está aos poucos sendo
 difundida no Brasil com a proposta de transformar as escolas em espaços
 educadores sustentáveis. O que se espera é que essa prática seja sistêmica,
 fortalecida pelos processos formativos, legislações, conferências, assim como outros
 http://portal.mec.gov.br/
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 movimentos e, com isso, provocadora de mudanças locais (escola e comunidade) e,
 consequentemente, globais (educação brasileira).
 Com o objetivo de apoiar tal prática, em 2010, é lançado o Programa Escola
 Sustentável, sob a coordenação da Coordenadoria Geral de Educação Ambiental
 (CGEA) do Ministério da Educação (MEC) e três universidades federais que
 colaboram para a transformação da proposta: Mato Grosso (UFMT), Mato Grosso do
 Sul (UFMS) e Ouro Preto (UFOP). Baseado em uma proposta inglesa, mas
 adaptado a realidade brasileira, o programa visa promover a transição para a
 sustentabilidade nas escolas a partir de três dimensões inter-relacionadas: espaço
 físico, gestão e currículo (BRASIL, 2013, p. 2).
 Visando “apoiar as escolas públicas em sua transição para se tornarem espaços
 educadores sustentáveis, o Fundo Nacional para o Desenvolvimento da Educação –
 FNDE, passa a destinar recursos financeiros por meio do Programa Dinheiro Direto
 na Escola – PDDE” (BRASIL, 2014).
 O levantamento de todas essas ações, diretrizes e políticas públicas demonstram os
 esforços que o Brasil vem realizando no sentido de promover e incentivar a
 educação ambiental nas escolas de ensino público e a importância da criação de
 espaços educadores sustentáveis, visando atender às ações elencadas como
 necessárias ao enfrentamento das mudanças climáticas.
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 Capítulo 2 | ARQUITETURA E SUSTENTABILIDADE
 Nos últimos anos, o termo sustentabilidade tem ocupado um importante lugar nas
 discussões de políticos, economistas, sociólogos, ambientalista e, não poderia ser
 diferente, entre arquitetos relacionados diretamente ao setor da construção civil,
 sendo essa, como já explanado no Capítulo 01 deste trabalho, responsável, em
 grande parte, pela utilização dos recursos finitos do planeta, “somando a essa
 constatação preocupações relacionadas às questões ambientais, o termo
 "arquitetura sustentável" surge para designar um novo estilo arquitetônico, um
 conjunto de estratégias de utilização do solo, projeto arquitetônico e construção em
 si que reduzem o impacto ambiental e visam a um menor consumo de energia, à
 proteção dos ecossistemas e a mais saúde para os ocupantes” (ADAM, 2001,
 pg.37), proposição, para muitos arquitetos, polêmica, uma vez que a
 sustentabilidade sempre esteve implícita no conceito de uma boa arquitetura.
 Além de divergências relacionadas ao significado e uso do termo, existem também
 diferenças entre correntes de pensamento relacionadas à construção sustentável.
 Por um lado, há os que pregam o retorno de técnicas vernáculas com o uso de
 materiais naturais e pouco processados (Fig. 03 e 04) e, por outro, há os que
 defendem o uso de novas tecnologias como solução para uma arquitetura mais
 eficiente (Fig. 05 e 06), diferenças muitas vezes ligadas a questões socioculturais
 (MACIEL, 2007).
 Figura 03 e 04 – Projeto Tibá, Mato Grosso. Construção com técnica de pau-a-pique
 Fonte: Projeto TIBÀ
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 Figura 05 – Edifício Solaris, Singapura do Arq. Ken Yeang
 Fonte: LAREVISTA EL UNIVERSO
 Figura 06 – Edifício Linkstrasse, Berlin do Arq. Richard Rogers. Foto Alexandra Albuquerque Maciel
 Fonte:VITRUVIUS.
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 2.1 “ARQUITETURAS SUSTENTÁVEL”: DIVERGÊNCIAS
 Nomes como o arquiteto Eduardo Souto de Moura, ganhador do prêmio Pritzker de
 arquitetura 2011, afirmam não existir arquitetura ecológica, inteligente ou
 sustentável, somente boa arquitetura que, em sua essência, é sempre sustentável.
 Segundo o arquiteto João Filgueiras Lima (Lelé), “não existe trabalho de arquitetura
 sem considerar as questões ambientais” (AU, 2014), demonstrando o rechaço pelo
 termo sustentabilidade associado à arquitetura como um bônus a ser alcançado. A
 obra de Lelé demonstra a preocupação com questões de conforto dos espaços por
 meio do uso de recursos de climatização e iluminação naturais, claramente
 percebidos em muitos de seus croquis (Fig. 07 e 08).
 Figura 07 e 08 – Croqui e perspectiva de Lelé para o projeto do Hospital Sarah em Fortaleza
 Fonte: AU, 2014
 Muitos são os exemplos de boa arquitetura praticada por nomes como Renzo Piano,
 Norman Foster, João Filgueiras Lima - Lelé e o próprio Eduardo Souto de Moura, já
 citado, entre outros que priorizam, em seus projetos, necessidades humanas e
 ambientais, mostrando que questões de eficiência energética e conforto ambiental
 devem constituir requisitos essenciais à prática da profissão.
 Porém, embora preocupações relacionadas à sustentabilidade sejam inerente à boa
 arquitetura, e não um termo para designá-la, alguns arquitetos adotam a expressão
 "arquitetura sustentável" até mesmo propondo definições para este, como é o caso
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 do Arquiteto Luís de Garrido20 que, em 2010, por ocasião da Exposição Mundial de
 Arquitetura Sustentável realizada na fundação Canal, em Madri, apresentou a
 seguinte definição para arquitetura sustentável, sendo validada pelos arquitetos: Ken
 Yeang, Emilio Ambasz, Norman Foster, Richard Rogers, Antonio Lamela, David
 Kirkland, Jonathan Higes, Rafael de la Hoz, Iñigo Ortiz, Enrique Leon, Mario
 Cucinella e Winny Maas (MVRDV21).
 A arquitetura sustentável é aquela que satisfaz as necessidades de seus ocupantes,
 em qualquer momento e lugar, sem colocar em perigo o bem-estar e o
 desenvolvimento das gerações futuras. Portanto, a arquitetura sustentável implica
 compromisso honesto com o desenvolvimento humano e a estabilidade social,
 utilizando estratégias arquitetônicas com o fim de otimizar os recursos e materiais;
 diminuir ao máximo o consumo energético, promover a energia renovável, reduzir ao
 máximo os resíduos e as emissões, reduzir ao máximo a manutenção, a
 funcionalidade e o preço dos edifícios, e melhorar a qualidade de vida de seus
 ocupantes (LUÍS DE GARRIDO, 2010).
 A obra do arquiteto Luís de Garrido faz parte de uma corrente que propõe que o
 edifício não somente economize recursos, mas que seja totalmente autossuficiente
 ao economizar, gerar e armazenar, em um ciclo de vida infinito, edifícios
 bioclimáticos com consumo energético de energias não renováveis igual a zero
 (AUGUSTO PELAIO, 2011).
 Embora adotando o tema arquitetura sustentável, e utilizando recursos tecnológicos
 na criação de seus edifícios (Figura 09 e 10), Luís de Garrido afirma ser muito
 importante que o bom projeto de um edifício garanta até 80% do seu nível de
 sustentabilidade22, em troca, a utilização da tecnologia adequada contribui em
 apenas 5%.
 20 Eleito em 2013 um dos 50 melhores arquitetos a nível internacional pela associação GREEN PLANET ARCHITECTS por sua contribuição para o desenvolvimento e promoção da arquitetura sustentável. 21 MVRDV é um escritório holandês de arquitetura, formado por Winy Maas, Jacob van Rijs e Nathalie de Vries 22 Luís de Garrido aponta as ações relativas a um desenho apurado do edifício (orientação, forma, disposição dos vidros, disposição da massa térmica, sistemas de ventilação natural, sistemas de iluminação natural etc.) como sendo as ações mais baratas e de maior eficácia para o meio ambiente.
 http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Winy_Maas&action=edit&redlink=1
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 Figura 09 e 10 – Casa Blasco, projeto do Arq. Luís de Garrido
 Fonte: Architecture List
 Adotando ou não o termo arquitetura sustentável, muitos são os arquitetos que aliam
 o uso de novas tecnologias a boas soluções projetuais em busca de uma arquitetura
 mais sustentável. Renzo Piano é um exemplo, em seu projeto do Centro Cultural
 Jean-Marie Tijibaou em Nouméa-Nova Caledônia, pode-se observar essa união
 entre equilíbrio ambiental e tecnológico (Fig. 11).
 Figura 11 – Centro Cultural Jean-Marie Tijibaou em Nouméa-Nova Caledônia
 Fonte: Architype. Fotógrafo: Pierre-A P.
 Para Roberto Sabatella, em seu livro princípios do ecoedifício, diz que por definição,
 o desenvolvimento tecnológico, social e o equilíbrio ambiental devem caminhar
 juntos, gerando tecnologias limpas, sem agressões à biodiversidade e aos
 ecossistemas. (ADAM, 2001, pg.32)
 Corroborando com tal pensamento, Edwards (2008, pg.162), afirma que:
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 Somente através do uso de tecnologias mais inteligentes, de um maior
 respeito aos recursos naturais e da substituição da exploração de recursos
 não renováveis e autossuficientes, poderemos reduzir a pressão sobre o
 meio ambiente.
 Afirma ainda que a arquitetura não pode sozinha resolver os problemas do planeta,
 mas pode contribuir de forma significativa.
 Embora sustentabilidade seja inerente à boa arquitetura, e que bons arquitetos não
 pensam o projeto de forma isolada das questões ambientas, e sabido também que
 nem sempre se pratica a boa arquitetura e que não estão todos os profissionais
 perfeitamente habilitados, como se pressupõe o ideal seria, à prática de uma
 arquitetura de qualidade sem recorrer a instrumentos orientadores nesse caminho.
 Falando sobre essa falta de preparo, o arquiteto João Filgueiras Lima (o Lelé), citado
 acima, afirma, em entrevista à revista arquitetura e construção, de12/2012, que,
 embora a prática da gestão de resíduos no canteiro de obras fosse praticada em
 seus projetos, não é uma prática comum na construção civil e que práticas como a
 captação de água, que hoje são implantadas de forma isolada em algumas
 construções, deveriam ser transformadas em exigências (SERPA, 2010).
 Esclarecendo que nem sempre as boas práticas relacionadas ao conforto na
 edificação foram levadas em consideração, Carlos Leite, professor da FAU-
 Mackenzie e consultor de desenvolvimento urbano sustentável atesta:
 A boa arquitetura brasileira tem como pressuposto excelentes noções de
 conforto ambiental que são o básico para se conseguir sustentabilidade.
 Alguns ícones não tinham estes parâmetros como prioritários, o que não os
 diminui na história - sua importância está em outros parâmetros relevantes
 (FORÚNS AU, 2012).
 Outro comentário que demonstra que nem sempre o profissional tem o
 conhecimento necessário para a prática de uma arquitetura de qualidade é o do
 arquiteto Fernando Luiz Lara, professor da University of Texas at Austina:
 Afirmar que toda boa arquitetura é sustentável é uma grande falácia, uma
 desculpa para a inércia da profissão. O cálculo de energia embutida nos
 materiais e o cálculo de energia gasta no uso do edifício nunca foram e, em
 geral, não são considerados até hoje (FORÚNS AU, 2012).
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 A falta de preparo e experiência de muitos profissionais faz com que busquem
 orientação em consultorias especializadas para obter uma certificação que ateste
 que suas obras são sustentáveis e sejam melhor aceitas no mercado, porem esses
 instrumentos também recebem críticas contrárias, afirma-se que a busca por
 certificações fez surgir centenas de critérios de sustentabilidade que muitas vezes
 camuflam a ausência de conceitos básicos e conhecidamente essenciais para uma
 boa arquitetura (FORÚNS AU, 2012).
 Para Brian Edwards, a chave para a arquitetura verde, no futuro, são novas
 tecnologias construtivas baseadas em células fotovoltaicas, fachadas inteligentes,
 paredes verdes, massa térmica e ventilação natural, tecnologias que estão sendo
 desenvolvidas e testadas por arquitetos. Afirma ainda que nenhuma arquitetura será
 eticamente válida se evitar o fato de que “o planeta terra está sendo a uma grande
 pressão ecológica devido ao aquecimento global” (EDWARDS, 2005, p. 161).
 Para ele os arquitetos têm a função de dar forma a tecnologia por meio de um
 processo ecologicamente consciente que entende a edificação como a união do uso,
 da tecnologia, da biologia e da forma (EDWARDS, 2005, p. 163).
 Diante de opiniões e panoramas tão divergentes, ainda é difícil uma definição
 concreta e definitiva do que seria uma arquitetura sustentável, por um lado, e, por
 outro, se algum dia haverá uma transformação tão significativa na forma de projetar
 que justifique o uso do termo sustentável para designar um outro modo de pensar a
 arquitetura enquanto concepção de espaços e não somente em relação a materiais,
 por exemplo. A concordância está em que é dever do arquiteto projetar pensando no
 futuro, de forma a garantir o menor consumo em suas obras dos recursos finitos do
 planeta, garantindo, assim, que as futuras gerações possam ter suas necessidades
 atendidas.
 Diferente, porém, é a aceitação do termo construção ou edificação sustentável. Mas
 o que é uma construção sustentável?
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 2.2 CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
 O conceito de construção sustentável surge para minimizar os impactos ambientais
 causados pela indústria da construção civil, impactos já mencionados no capítulo 01
 deste trabalho.
 No âmbito da agenda 21, a definição adotada refere-se a
 [...] um processo holístico que aspira a restauração e manutenção da
 harmonia entre os ambientes natural e construído, e a criação de
 assentamentos que afirmem a dignidade humana e encorajem a equidade
 econômica (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2014).
 Também, segundo o Ministério do Meio Ambiente – MMA, no contexto do
 desenvolvimento sustentável, o conceito para essas construções transcende a
 sustentabilidade ambiental, abraçando a sustentabilidade econômica e social, que
 enfatiza a adição de valor à qualidade de vida dos indivíduos e das comunidades.
 Afirma ainda que, para uma construção ser considerada sustentável, deve: reduzir e
 otimizar o consumo de energia, reduzir a geração de resíduos, preservar o meio
 ambiente natural e melhorar a qualidade do ambiente construído, sugerindo algumas
 ações: construção de projetos flexíveis, que permitam novos usos e reduzam a
 necessidade de demolições futuras; o uso de soluções que potencializem o uso
 racional de energia ou de energias renováveis; a gestão ecológica da água; redução
 do uso de materiais com alto impacto ambiental e a redução de resíduos da
 construção com o uso de componentes modulares (MINISTÉRIO DO MEIO
 AMBIENTE, 2014).
 Corrobora com tal definição o Instituto para o desenvolvimento da habitação
 ecológica – IDEHA, ao afirmar que uma construção sustentável é:
 Um sistema construtivo que promove alterações conscientes no entorno, de
 forma a atender as necessidades de habitação do homem moderno,
 preservando o meio ambiente e os recursos naturais, garantindo qualidade
 de vida para as gerações atuais e futuras (IDEHA, 2014).
 O conceito de sustentabilidade deve estar presente em todas as etapas da
 construção, do projeto a ocupação.
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 Para a Câmara Brasileira da Indústria da Construção – CBIC, a cadeia da
 construção civil tem uma nova agenda para cumprir, e, diante dessa nova realidade,
 indica sete temas ou preocupações que devem prioritários em uma construção
 sustentável: água; desenvolvimento humano; energia; materiais e sistemas; meio
 ambiente, infraestrutura e desenvolvimento urbano; mudanças climáticas; e resíduos
 (CBIC, 2011, p. 06).
 Segundo o Instituto Brasileiro para o Desenvolvimento da Arquitetura – IBDA:
 [...] o conceito de Construção Sustentável baseia-se no desenvolvimento de
 modelos que permitam à construção civil enfrentar e propor soluções aos
 principais problemas ambientais de nossa época, sem renunciar à moderna
 tecnologia e a criação de edificações que atendam às necessidades de
 seus usuários (IBDA, 2015).
 Corrobora com tal afirmação, Brian Edwards ao dizer que “a tecnologia é a base da
 construção sustentável” (EDWARDS, 2011, p. 162).
 Observam-se similaridades em todas as definições apresentadas, porém a pesquisa
 mais uma vez mostra a insuficiência de material orientador para a construção
 sustentável, mais escasso ainda quando trata-se de orientação específica e
 direcionada a cada tipo de construção, como é o caso do objeto de estudo deste
 trabalho, o edifício escolar.
 Pode-se definir um edifício escolar sustentável com as mesmas características
 apresentadas acima? O que é então uma escola sustentável?
 Para o Plano Nacional sobre Mudanças do Clima, espaços educadores sustentáveis
 são aqueles que mantêm uma relação equilibrada com o meio ambiente,
 compensam seus impactos com o desenvolvimento de tecnologias apropriadas.
 Reafirmando tal definição, o Ministério da Educação – MEC, na Resolução
 CD/FNDE n.18, 21 de maio 2013, manual escolas sustentáveis, diz:
 Escolas sustentáveis são definidas como aquelas que mantêm relação
 equilibrada com o meio ambiente e compensam seus impactos com o
 desenvolvimento de tecnologias apropriadas, de modo a garantir qualidade
 de vida às presentes e futuras gerações. Esses espaços têm a
 intencionalidade de educar pelo exemplo e irradiar sua influência para as
 comunidades nas quais se situam. A transição para a sustentabilidade nas
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 escolas é promovida a partir de três dimensões inter-relacionadas: espaço
 físico, gestão e currículo (BRASIL, 2013).
 Ao descrever as ações que devem ser implementadas, com a intenção de atender a
 duas das três dimensões, espaço físico e gestão, aponta atitudes que já foram
 mencionadas como pertencendo a definição de qualquer construção sustentável.
 Gestão de água e energia, uso de materiais ambientalmente corretos, gestão de
 resíduos, conforto ambiental entre outros são apontados como requisitos para uma
 edificação escolar ser considerada sustentável. A necessidade de associar práticas
 comuns à boa arquitetura, como iluminação e ventilação, que garantem a qualidade
 ambiental dos espaços, ao uso de novas tecnologias, como sistemas de captação
 de água e energia, para agregar critérios de sustentabilidade a edificação também
 são claros.
 Porém o problema está em que, embora se entenda a importância da criação de um
 espaço físico adequado como educador para a sustentabilidade, ainda não existe,
 hoje (2014), material orientador direcionado de forma específica à construção de
 espaços escolares sustentáveis.
 Muitas das publicações produzidas a partir ou em função das políticas públicas,
 anteriormente mencionadas, estão voltadas ao incentivo e orientação de atividades
 ambientalmente sustentáveis, a serem efetuadas nas escolas ou junto às
 comunidades do entorno, com pouca atenção ao ambiente construído.
 Percebe-se, portanto, a importância da elaboração de um manual de consulta, que
 ofereça subsídios técnicos às equipes de profissionais envolvidas na elaboração e
 no acompanhamento de projetos de edifícios escolares sustentáveis.
 Preocupações com questões de conforto, no ambiente escolar, não são novas, um
 estudo da história dessas construções mostra que juntamente com evolução das
 técnicas e materiais, disponíveis em cada período, e orientada por códigos e
 normas, modificações foram sendo implementadas no ambiente escolar construído,
 na busca por maior qualidade ambiental.

Page 41
						

41
 Capítulo 3 | ESCOLA E CONFORTO AMBIENTAL
 Do período da República até os dias atuais (2015) a construção de prédios
 escolares, no estado de São Paulo23 , ficou sob a responsabilidade de órgãos
 governamentais. O entendimento sobre essa edificação foi objeto de mudanças
 tanto na concepção formal, estrutural e espacial, quanto em relação à importância a
 ele atribuída pelo estado e pela sociedade, refletindo o contexto histórico, os valores
 e o ideário que, a cada época, por diferentes razões vigoraram. Também, durante
 esse período, há uma sucessão de organismos estatais administradores e/ou
 construtores de escolas, dos quais se destacam, pela importância de sua produção
 ou tempo de atuação: o Departamento de Obras Públicas – DOP, entre os anos de
 1890 e meados dos anos 60 do século XX; o Fundo Estadual de Construções
 Escolares – FECE, de 1960 até 1976; a Companhia Construções Escolares do
 Estado de São Paulo – CONESP, de 1976 a 1987; e, desde então, até hoje, (2015)
 a Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE.
 Ao longo de todo esse tempo, o desenvolvimento do edifício escolar no Brasil e, em
 particular, no estado de São Paulo, permite a leitura dos diferentes aspectos que
 sobre ele incidem, como os modelos pedagógicos orientadores em cada período, as
 políticas públicas voltadas à educação, as classes sociais preferencialmente
 atendidas. Podem ser, por isso, um verdadeiro testemunho da história e cultura de
 uma sociedade, como lembra Artigas (1970, pg.10): "[...] em cada fase da luta pela
 educação nacional, constroem-se escolas cuja arquitetura reflete, talvez melhor que
 qualquer outra categoria de edifícios, as passagens mais empolgantes de nossa
 cultura artística [...]”
 Para o objetivo principal deste trabalho, entretanto, importa identificar
 principalmente, nessas experiências passadas, ainda que suscintamente, as
 questões relacionadas a aspectos que passaram a ser conhecidos sob a
 denominação de conforto ambiental e que, na atualidade, fazem parte do
 23Entre os anos de 1890 e meados dos anos 60 o Departamento de Obras Públicas (DOP), de 1960 até 1976 o Fundo Estadual de Construções Escolares (FECE), sendo substituído em 1976 pela Companhia de Construções Escolares do Estado de São Paulo (CONESP) e desde 1987 até hoje (2013) o órgão responsável por essas construções e a Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE).
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 conjunto de requisitos sob a denominação de sustentabilidade.na construção
 com a intenção de evidenciar que tais preocupações não são novas, exclusivas da
 época atual, mas foram sendo incorporadas gradativamente aos critérios de
 exigência para o prédio escolar.
 3.1 ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO DO EDIFÍCIO ESCOLAR
 3.1.1 Brasil Colônia
 A história da fundação da cidade de São Paulo se mistura em uma relação direta
 com a implantação da escola dos jesuítas um acampamento criado pelo Padre
 Manoel da Nóbrega juntamente com José de Anchieta para catequizar os índios
 posteriormente um colégio que prioriza os estudos, local conhecido como Pátio do
 Colégio (Fig. 12 e 13). É essa simultaneidade que permite a afirmação de Cruz
 (2004): "A colonização do território, naquela época, teve como ponta de lança uma
 escola." Figura 12 – Primeiro registro, de Thomas Ender (1818) Figura 13 – Foto, Augusto
 Militão (1862).
 Fonte: Preserva São Paulo
 O edifício sofreu duas ampliações: uma, em 1653 e, outra, em 1745, após um
 desmoronamento responsável pela perda do prédio da igreja. É reconstruído, em
 1765, com características totalmente diferentes da anterior, passando a abrigar o
 Palácio do Governo (Fig. 14) e, posteriormente, em 1932, a Secretária da Educação
 do Estado que nele permanece até 1953.
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 Figura 14 – Prédio do Palácio do Governo, construído no lugar da Igreja
 Fonte: Preserva São Paulo
 Em 1954, de volta às mãos da Companhia de Jesus, o edifício passa por nova
 transformação com a demolição e reconstrução de uma réplica do edifico original,
 que hoje (2014) abriga um museu (Fig. 15 e 16).
 Figura 15– demolição do prédio do Palácio do Governo (1953)
 Figura 16 – Reconstrução nos moldes do prédio original
 Fonte: Preserva São Paulo
 Nesse período, as ordens religiosas são as responsáveis pela educação e
 construção dos prédios escolares, sem dúvida um instrumento de colonização, e
 utilizam um padrão que abriga, além das salas de aula, a igreja, a moradia dos
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 religiosos e demais instalações de apoio, tendo características de convento e
 seminário.
 3.1.2 Brasil Império – 1822 a 1899
 Com a mudança da corte de Portugal para o Brasil, e a transformação de colônia em
 império, a educação também passa por transformações.
 Para tanto, em 15 de outubro de 1827, foi publicada uma carta de lei que manda
 criar escolas de primeiras letras em todas as cidades, vilas e lugares mais populosos
 do Império (BRASIL, 1927, p. 71).
 Apesar desse instrumento legal, pouco se faz em prol da educação pública e as
 aulas são ministradas, em sua maioria, em paróquias ou nas casas dos professores,
 os poucos espaços alugados ou cedidos para esse fim apresentam condições
 inadequadas com pouco conforto, ausência de iluminação e pouca ventilação,
 características que demonstram a necessidade de atenção e melhoria aos locais de
 ensino (FDE, 1998).
 Ciente de tal situação, o governo de São Paulo toma medidas para promover a
 construção de escolas públicas. Segundo Nogueira (2011), o marco legal da
 construção paulista deu-se em 1834. Por meio do Ato Adicional à Constituição de
 1824, delegava-se à província a competência de promover a educação pública,
 devendo, para isso, construir espaços próprios.
 O único exemplar de tais construções, ainda preservado, é a do largo do Arouche,
 inaugurada em 1879 abriga hoje (2015) a EE Paulo Machado de Carvalho (Fig.17)
 (NOGUEIRA, 2011, p. 14-16).
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 Figura 17 – Escola de primeiras letras do Largo do Arouche
 Fonte: foto da pesquisadora.
 Tais construções são destinadas primeiramente ao ensino de meninos, conforme
 descrito no Art. 6 da lei de 1827, podendo ser destinadas às meninas, nas cidades e
 vilas mais populosas, sempre que se julgue necessário.
 Porém, conforme mostra o desenho da planta da EE Paulo Machado de Carvalho
 (Fig. 18), há uma divisão clara entre sexos, com acessos, dependências e pátios
 separados para uso de meninos e meninas, sendo tal modelo adotado
 posteriormente nas primeiras escolas da República.
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 Figura 18 – Planta ilustrando separação entre sexo (meninos e meninas)
 Fonte: Nogueira, 2011, p.17.
 Em São Paulo, as escolas do império, de um modo geral, seguem as exigências do
 código de posturas de 188624, conjunto de leis que regulamentava entre outras
 coisas, as construções da cidade de São Paulo. Altura dos pavimentos e tamanho
 dos vãos de janela25 são alguns dos critérios definidos no código, que definem,
 também, a necessidade de existirem aberturas para ventilação e iluminação em
 todos os compartimentos da construção, obtendo-se, com essas medidas, um
 melhor conforto térmico e visual nos espaços de ensino.
 3.1.2.1 Síntese dos critérios de conforto
 Conforto térmico
 Pé direito alto, e grandes janelas para melhor ventilação.
 24 Tão rigoroso que descumpri-lo poderia levar a prisão (50 anos de texto, 2015). Disponível em:<http://50anosdetextos.com.br/2014/o-primeiro-codigo-de-postura-que-vingou-em-sao-paulo/>. Acesso em: 19 jan. 2015. 25 Primeiro pavimento, 5 metros; segundo, 4,88; terceiro, 4,56. Janelas: 2,20 por 1,10 de largura.
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 Conforto visual
 Aberturas de janelas para iluminação natural em todos os pavimentos.
 3.1.3 Período da Primeira República – 1890 a 1930
 No período da Republica, ocorrem mudanças na configuração do edifício escolar,
 decorrentes de alterações no ensino: o nível primário passa a ser obrigatório,
 universal e gratuito, não estando mais exclusivamente ligado à religião. O combate
 ao analfabetismo necessidade entendida como crescimento individual e coletivo,
 passa a ser de interesse dos novos governantes (FDE, 1998). Também outros níveis
 de estudo são criados.
 Um dos exemplos dessa mudança foi a construção de um edifício escolar na praça
 da República, em 1894, no local anteriormente destinado à construção de uma
 catedral, em uma provável demonstração da importância agora atribuída à
 educação.
 A primeira Escola Normal Paulista, posteriormente conhecida por Escola Estadual
 Caetano de Campos, passa por diversas mudanças além de duas extinções até ser
 instalada no prédio da praça da República em 1894. O novo prédio tornou-se um
 símbolo da República e fixou-se como referência e polo difusor de teorias científicas
 e pedagógicas, além de marcar a ocupação da cidade ao ser instalado em um novo
 bairro (CRUZ, 2004).
 Projeto de Ramos de Azevedo, inicialmente construído em 02 pavimentos com 37
 metros de largura por 86 metros de comprimento (Fig. 19 e 20), o prédio ganhou
 mais um pavimento no final dos anos 30 para abrigar a faculdade de Filosofia,
 Ciências e Letras.
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 Figura 19 – Escola Normal da Praça da República, década de 1920
 .
 Fonte: USP
 Figura 20 – Estudo da primeira planta da escola Caetano de Campos
 Fonte: Blog Caetano de Campos
 A planta seguia os moldes da Escola Modelo padrão que também deveria ser
 seguido por todas escolas primarias da República: em forma de U, seguindo a
 referência europeia, permitindo a divisão entre os entre sexos, previa um anfiteatro,
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 laboratórios, biblioteca, vestiários e um grande número de salas de aula. Imponente
 é um edifício eclético, com predominância do neoclássico, uso de ornamentos como
 outros prédios públicos da época.
 Atualmente é considerado um monumento histórico e foi tombado como bem cultural
 do Estado e do Município de São Paulo, abrigando a Secretária de Educação do
 Estado desde 1979.
 Os Grupos Escolares são as edificações destinadas a atender as necessidades do
 ensino básico. Com programa mais simples, resultam em construções menores,
 simétricas, geralmente com 08 salas de aula distribuídas pelos dois pavimentos de
 um bloco único (Fig.21 a 24). São dois acessos, independentes, para meninos e
 meninas, e um terceiro acesso para professores e funcionários. A separação entre
 sexos permanece também no momento do recreio e nas aulas educação física, por
 meio de um muro que separa o pátio. As instalações sanitárias estão em um anexo
 separado.
 Figura 21 – Grupo Escolar do Lapa, 1925 Figura 22 – Grupo Escolar do Brás, 1925
 Figura 23 – Grupo Escolar Barra Funda, 1925 Figura 24 – Grupo Escolar do Carmo, 1925
 Fonte: Blog Ibamendes pesquisa.
 Alterações formais na composição das fachadas são frequentes, com o objetivo de
 criar uma identidade própria a cada edifício, assim como há, em alguns exemplos
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 verificados, variação no número de salas de aula, talvez em função de maior
 demanda no número de alunos ou para conferir maior importância à edificação. O
 Grupo Escolar Prudente de Morais, antiga Escola Modelo da Luz, construído em
 1895, é um exemplo dessa variação, contendo 12 salas de aula, 6 em cada
 pavimento.
 Diretrizes para o dimensionamento interno das escolas, seus acabamentos,
 tamanho e posição de janelas, dimensão e ventilação do porão, bem como a altura
 do pé direito, eram fornecidas pelo Código de Obras Arthur Saboya26.
 A atenção à orientação, ventilação e iluminação podem ser constatadas nesse
 período, conforme já atesta texto do Anuário de Ensino do Estado de São Paulo, que
 fornece informações sobre o Grupo Prudêncio de Morais, na cidade de São Paulo:
 As condições indispensáveis e essenciais de ar e luz foram plenamente
 satisfeitas nas salas de aula. Todas apresentam capacidade para manter a
 atmosfera suficientemente pura (sic), de mais de 20 metros cúbicos de ar
 por hora para cada aluno.
 Em todas as salas, a luz é projectada pelo sistema bilateral, por 5 janellas
 guarnecidas de stores corredios, apresentando a superfície envidraçada,
 uma extensão correspondente à 4ª parte da superfície total de cada sala [...]
 (FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO, 1991).
 3.1.3.1 Síntese dos critérios de conforto
 Conforto térmico
 Pé direito alto e grandes janelas, favorecendo o que era chamado de
 cubagem do ar27;
 Porões altos, que além de compensar o desnível no terreno, favorecem a
 ventilação sob o piso, evitando a umidade e a perda de calor.
 Conforto Acústico
 26 Lei n° 3.427, de 19 de novembro de 1929, da prefeitura de São Paulo. 27 Posteriormente substituída pela ventilação cruzada, a cubagem do ar media a quantidade de metros cúbicos de ar para cada aluno em sala de aula.
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 Forro de madeira, ou estuque de gesso, e piso de madeira entre pavimentos,
 diminuem o ruído de impacto de um pavimento sobre o outro.
 Conforto Visual
 O uso de duas lousas em lados opostos da sala permite o uso alternado
 quando da incidência do sol, evitando o ofuscamento.
 3.1.4 Comissão Permanente – 1934 a 1937
 Com a instituição de um ministério próprio em 1930, a educação ganha força no
 cenário nacional. Em São Paulo, a Diretória de Ensino, criada nessa época, designa
 uma Comissão Permanente que será responsável pela elaboração de um plano
 governamental de construção escolar, trabalhando em parceria com o Departamento
 de Obras Públicas, elabora projetos a partir de um recenseamento prévio e revisa os
 critérios que eram adotados até então criando-se novas diretrizes para a construção
 de prédios escolares.
 Novos espaços são criados para proporcionar maior integração do aluno com a
 escola e atender a necessidade de ambientes adequados para o desenvolvimento
 de atividades tais como leitura, música, teatro e esportes.
 A comissão Permanente cria determinações que vão desde o tamanho das janelas
 até a escolha dos terrenos para a implantação dos edifícios, que deixam de ser
 compactos e passam a ter seu partido em função da boa orientação das salas de
 aula, a circulação deixa de ser central e passa a ter uma planta estruturada por eixos
 ortogonais com salas dispostas em apenas um dos seus lados, o que permite o
 melhor aproveitamento da iluminação natural (FUNDAÇÃO PARA O
 DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO, 1998).
 O uso de novos materiais, como o concreto armado, produz grandes alterações no
 edifício, as mais significativas sendo a liberação do térreo por meio do uso de pilotis,
 a incorporação do galpão ao edifício principal, a impermeabilização do piso,
 possibilitando a utilização do desnível do terreno e a alteração do formato das
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 janelas que passam a ser horizontais, permitindo maiores vãos de abertura que
 também privilegiam a ventilação e a iluminação.28
 As plantas são em forma de U ou L e agrupam os conjuntos de sala de aula,
 administrativo e auditório com escadas bem iluminadas. As soluções formais são
 guiadas principalmente pela função e todas as fachadas passam a ser tratadas,
 rompendo-se com a tradição de fachada principal.
 Um exemplo que incorpora todas essas mudanças é a Escola Padre Manoel da
 Nóbrega, construída no final da década de 30, de autoria de Hernani do Val
 Penteado (Fig. 25).
 Figura 25 – Exemplo alterações como pilotís, uso do desnível do terreno e janelas horizontais.
 Fonte: Blog da EE Manoel da Nobrega.
 3.1.4.1 Síntese dos critérios de conforto
 Conforto térmico e lumínico
 Implantação atendendo a melhor orientação solar;
 Ampliação das janelas, para melhor iluminação e ventilação; 28 Em 1936, uma equipe multidisciplinar pública o livro Novos Prédios para Grupo Escolar, que estabelece novas diretrizes para esse tipo de construção. Entre essas, algumas ligadas diretamente ao conforto ambiental.
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 Adoção do uso de ventilação cruzada em substituição a cubagem de ar;
 Uso de iluminação natural nas circulações.
 Conforto acústico
 A adoção de projetos de edificações menos simétricas e mais dinâmicas em
 sua articulação permite melhorias em relação ao posicionamento dos
 ambientes que precisavam de mais silêncio, podendo ficar distante das áreas
 de ruído externos.
 3.1.5 Convênio Escolar – 1949 a 1954
 Após o período da Comissão Permanente, as construções escolares passam por um
 novo momento, compreendido entre os anos de 1949 e 1954, sob a supervisão do
 Convênio Escolar29, responsável pela construção de 70 unidades somente na cidade
 de São Paulo.
 Procurando suprir a demanda educacional paulista, os prédios construídos nesse
 período constituem um expressivo acervo da difusão da arquitetura moderna em
 São Paulo por meio do poder público (FDE, 2006, p. 59).
 Sob a liderança do arquiteto Hélio Duarte, um novo conceito de escola, defendido
 por Anísio Teixeira a escola em tempo integral, voltava para a educação do
 indivíduo e não apenas para a sua instrução começa a ser implantado30,
 inspiradas nos princípios das escolas parque, os novos edifícios escolares oferecem
 atividades complementares àquelas formais: educação física, social e artística.
 Formalmente a escola deve estar subordinada à criança, deixando de lado, portanto,
 a simetria e imponência do edifício republicano, um espaço de estímulo ao prazer e
 à expressão com atividades ao ar livre.
 Embora não se restrinja a um esquema padronizado, nem no aspecto construtivo
 nem no arranjo dos ambientes, possui algumas características reconhecíveis: a
 29O Convênio Escolar foi um acordo firmado, em 1948, entre o Estado e o Município de São Paulo, para cumprir a determinação da constituição de 1946, que obrigava o investimento de uma porcentagem dos recursos arrecadados na educação primária (FDE, 2006, p. 59). 30 Esse conceito seria modelo para o projeto dos Centros de Educação Unificados – CEUs, que
 viriam a ser construídos sob a responsabilidade da FDE a partir de 2001.
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 forma abobadada do galpão, a separação do setor pedagógico e administrativo em
 dois blocos, o primeiro com dois pavimentos e amplos vãos de abertura e o segundo
 térreo com aberturas menores, brises horizontais e verticais de concreto, marquises
 apoiadas em pilotis são algumas dessas características (FDE, 2006, p. 61).
 Adota-se como premissa que a solução de projeto deve interagir com o local,
 integrar espaços externos e internos e o programa ser distribuído em diferentes
 volumes, conectados por marquises, pátios e jardins entre os blocos. Os corredores
 laterais são bem iluminados e ventilados, salas de aula com grandes caixilhos de
 vidro e Galpão abobadado para recreação.
 Já nessa ocasião está presente a ideia de utilizar a escola também como um espaço
 da comunidade, maximizando o uso de sua estrutura física, tal como expressa Hélio
 Duarte: "A valorização social da escola como agrupamento unitário e ponto focal de
 uma comunidade, levando-a a um uso intensivo estaria, no mínimo, a duplicar o seu
 valor de uso e, na mesma proporção, a reduzir o seu valor de custo" (DUARTE,
 1965).
 A escola passa a ser um equipamento urbano, um ponto de reunião social, reuniões
 de pais, festas, cursos para mães, pequenas palestras, cinema e teatro educativos,
 biblioteca, audições de música, teatro e jogos. Como registra Cruz (2004), da escola,
 deveriam irradiar-se novas posturas e ações; sua interferência na vida do bairro era
 direta.
 Exemplo das construções desse período, a escola Professor Pedro Voss, no bairro
 da Saúde, projeto do arquiteto Ernest Robert Carvalho Mange em 1951 (Fig. 26).
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 Figura 26 – Conjunto de características comuns nas escolas do Convênio Escolar-Escola Pedro
 Voss.
 Fonte: Overmundo
 3.1.5.1 Síntese dos critérios de conforto
 Conforto Visual
 Integração com a natureza.
 Jardins incorporados ao edifício.
 Conforto térmico e lumínico
 Abundancia de ar e luz;
 Grandes caixilhos de ferro ocupando quase todo o pé direito;
 Ventilação cruzada através de tubos encrustados na alvenaria;
 Orientação das salas de norte a nordeste;
 Utilização de recursos que favorecem o sombreamento e/ou ventilação, como
 elementos vazados, vidros com protetores solares;
 Uso de marquise, permitindo percursos externos cobertos.
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 3.1.6 Instituto de Previdência do Estado de São Paulo – IPESP – 1959 a 1962
 Seguindo-se a esse período de mudanças, no início dos anos 60, o Instituto de
 Previdência do Estado de São Paulo – IPESP, agora responsável pela etapa de
 projetos para escolas, chama um grande número de arquitetos para projetar escolas
 para a rede estadual. Essa é uma iniciativa inusitada, sendo a primeira vez que
 arquitetos paulistas são convocados para o projeto de obras públicas (FDE, 1998, p.
 32).
 Como parte das ações tomadas pelo governo do Estado, visando sanar a falta de
 prédios escolares para atender o ensino público, é criado em 1960 o Fundo Estadual
 de Construções Escolares – FECE, órgão que nasce para custear e planejar
 construções escolares.
 Inicialmente ao pedido do IPESP as construções não devem fugir das soluções
 usuais, alvenaria de tijolos, tesouras de madeira e telha de barro. Porém o que se
 propõe é um grande avanço técnico e arquitetônico dentro dos recursos previstos.
 Um novo conceito de prédio surge, ele é aberto, não tem portas, a cobertura é única,
 os blocos não estão mais divididos, estão todos sobre o mesmo teto, indicando um
 processo de aprendizado muito mais criativo. Seu principal representante: o
 Arquiteto Vilanova Artigas, “[…] apontado pelo arquiteto Fábio Penteado como ‘o
 construtor de escolas’ no editorial da revista Acrópole de 1970, numa edição
 inteiramente dedicada aos seus projetos de escolas” (SÃO PAULO 450 ANOS,
 2015).
 Artigas introduz a construção pré-fabricada em edificações para o poder público,
 como solução ao grande número de vagas a serem atendidas no estado, com o
 projeto, em 1962, do Ginásio de Utinga (Santo André, grande ABC paulista).
 Após os prédios de Artigas, ocorre uma mudança na forma de pensar o edifício
 escolar, que passa a ser visto como agente no processo de aprendizado.
 Sobre essa nova forma de pensar a escola, Vilanova Artigas afirma:
 A nova tipologia dos edifícios passa a dialogar com a cidade, procurando
 gerar um equipamento público em que a população pudesse coletivamente
 gerar conhecimento sobre si e o mundo.
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 As escolas de Artigas propõem uma cobertura única, muitas vezes aberta, vazada
 para o céu, um edifício articulado e integrado a uma praça central onde o
 aprendizado continua (Fig. 27). Esse modelo foi e ainda é muito usado na
 construção de novos edifícios escolares.
 Muitas das características presentes nessas escolas estão presentes nas obras
 projetadas para o IPESP por outros profissionais, disseminando novas propostas
 estéticas e técnicas construtivas popularizando o que de mais avançado era
 produzido naquele momento (FDE, 1998, p. 32).
 Figura 27 – Escola em Itaquera de Vilanova Artigas, 1987
 Fonte: São Paulo 450 anos.
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 3.1.6.1 Síntese dos critérios de conforto
 Conforto visual e térmico
 Caixilhos em todo pé-direito projetados para liberar os visuais na altura da
 visão do aluno;
 Iluminação Zenital;
 Uso de elementos vazados (cobogó).
 3.1.7 Companhia de construções Escolares do Estado de São Paulo – CONESP
 – 1975 a 1987
 Atuando entre os anos de 1976 a 1987, a Companhia de Construções Escolares do
 Estado de São Paulo – CONESP faz frente a enorme tarefa de construir não uma
 escola, mas uma rede de ensino. A necessidade por vagas é grande e demanda
 uma nova maneira de construir escolas, rápida e eficiente.
 Os arquitetos Mayumi de Souza Lima e João Honório de Melo Filho foram os
 convidados pelo governo do estado em 1976 para equacionar o problema da falta de
 escola (SÃO PAULO 450 ANOS, 2004).
 Partindo do levantamento de quantas crianças precisam de escola, onde moram e
 como estão distribuídas na cidade, a CONESP começa a planejar a construção
 dessa rede de ensino.
 Atrelada a esse levantamento estava a questão:
 [...] como construir um grande número de edifícios e de que forma
 administrar esse processo garantindo qualidade do resultado, economia do
 processo de execução e manutenção, além do cumprimento de prazos
 (SÃO PAULO 450 ANOS, 2004).
 Embora muitas hipóteses tenham sido aventadas, optou-se pela normatização de
 elementos, espaços e componentes construtivos a fim de racionalizar o processo de
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 construção. Essa opção permite agilizar as etapas de concepção, construção e
 gerenciamento das obras, dentro de custos e prazos rigorosos.
 Portanto, seguindo essa normatização, os projetos podem ser variados e adaptados
 às condições do terreno, o que permite aos arquitetos contratados buscar soluções
 adequadas a cada local.
 Orientações relacionadas ao conforto também fazem parte dos manuais da
 CONESP: altura do pé-direito, possibilitando um melhor aproveitamento da
 iluminação natural, previsão de ventilação cruzada em todas as salas de aula,
 avaliação do clima e topografia local para melhor implantação em relação à
 insolação e ventilação entre outras.
 A experiência da CONESP ainda influencia aqueles que pensam na construção,
 organização e funcionamento das escolas hoje. Seus catálogos são incorporados
 por sua predecessora, a Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, e
 são utilizados até hoje (2015) com atualizações periódicas e seu processo de
 contratação de projetos, feito a arquitetos e escritórios de arquitetura externos
 permanece.
 3.1.7.1 Síntese dos critérios de conforto
 Conforto Visual
 Altura do pé-direito para melhor aproveitamento da iluminação natural.
 Conforto térmico e lumínico
 Abundância de ar e luz;
 Ventilação cruzada;
 Orientação das salas para melhor insolação e ventilação;
 Utilização de recursos que favorecem o sombreamento e/ou ventilação, como
 elementos vazados, vidros com protetores solares.
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 3.1.8 Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE
 1987 até hoje (2015)
 Sucedendo a CONESP, a Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE
 atua como órgão responsável entre outras atribuições, pela construção e
 manutenção de edifícios escolares, no Estado de São Paulo, até hoje (2015),
 mantendo com pequenos ajustes, em função das transformações ocorridas na
 sociedade nesses 27 anos, o modelo herdado de sua antecessora, de normatização
 do processo com possibilidade de variação do projeto em função do terreno e da
 demanda.
 As escolas estaduais, construídas pela FDE, apresentam em comum a escolha do
 sistema construtivo, dos componentes industrializados, o programa de salas e áreas
 de convivência, a articulação entre os espaços e a intenção de criar para os
 ocupantes das escolas, um lugar confortável e com arquitetura de qualidade para a
 prática do ensino.
 A principal alteração introduzida pela Fundação, em relação a sua antecessora, foi a
 adoção, em 2003, do sistema pré-fabricado para a estrutura dos edifícios escolares.
 Essa é uma ação que visa reduzir prazos, minimizar custos e aprimorar a qualidade
 construtiva. O prazo compreendido entre a escolha do terreno e a conclusão da
 obra, segundo a FDE, chegou a ser abreviado em cerca de 50% graças à
 possibilidade de as peças estruturais serem produzidas paralelamente aos serviços
 de movimento de terra e fundações (AU, 2006).
 Essas estruturas revelam-se predominantemente em concreto e apresentam
 vantagens sobre a construção convencional por apresentarem redução de gastos
 com manutenção ao longo do tempo, maior resistência e plasticidade devido às
 características do concreto e melhor acabamento em função das formas utilizadas.
 Nesse sentido, observa-se, novamente, a opção pela padronização do elemento
 construtivo e não da construção, permitindo aos arquitetos contratados liberdade na
 escolha de soluções e materiais.
 É exemplo desse momento o projeto da EE Telêmaco Melgas, projeto do escritório
 UMA em 2004, na cidade de Campinas (Fig. 28).
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 Fig.28 – Projeto com estrutura de concreto pré-moldado
 Fonte: Archi Dayle, 2011.
 A proposta foi desenvolver uma alternativa ao que vinha sendo feito pela instituição,
 na mesma faixa de custos muito reduzidos.
 Associada a essa proposta, a FDE tenta implementar, como experiência alternativa,
 o uso de estruturas metálicas, buscando a economia de prazo que o sistema
 proporciona. No entanto, a solução mostrou-se inviável, dado o considerável
 aumento verificado no preço do aço e na pintura de proteção passiva contra
 incêndio. Tal fato restringiu, consideravelmente, a escala da iniciativa, sendo então
 retomado o sistema de pré-fabricação em concreto armado (AU, 2006).
 Exemplo dessa experiência é a Escola Estadual Jardim Dom Angélico II, Cidade
 Tiradentes, projetada pelo arquiteto Pedro Mendes da Rocha em 2005 (Fig. 29).
 Uma das características do projeto é o forte apelo cromático, recurso recomendado
 pelo FDE para ressaltar a presença de edifício público em áreas deterioradas.
 Figura 29 – Projeto construído em estrutura metálica, experiência da FDE para introduzir o sistema em suas construções
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 Fonte: FDE, 2015.
 Embora, como afirmado acima, na maioria dos casos, a padronização seja a dos
 componentes, a FDE disponibiliza alguns Projetos Padrão de edifícios escolares,
 como objetivo de agilizar o processo de desenvolvimento e análise de projeto. São
 dois, no momento (2015), os projetos que a FDE usa como referenciais:
 O padrão Perobal – 2 pavimentos (Fig. 30).

Page 63
						

63
 Figura 30 – Imagem do projeto padrão disponibilizado pela FDE, Perobal
 Fonte: FDE, 2015
 Padrão Bela Vista (Fig. 31).
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 Figura 31– Imagem do projeto padrão disponibilizado pela FDE, Bela Vista
 Fonte: FDE, 2015.
 Em todas as experiências implementadas pela Fundação para o Desenvolvimento
 da Educação-FDE, podem ser observadas preocupações relacionadas ao conforto,
 exigências quanto à existência de ventilação cruzada nas salas de aula, controle
 adequado da insolação com uso de elementos de proteção (Brises), integração
 visual do interior com o exterior, correta implantação no lote, entre outras são
 exigências para a aprovação do projeto por parte da Fundação.
 O conjunto construído evidencia tais preocupações, muitas herdadas de sua
 antecessora, CONESP, e aprimoradas periodicamente pela FDE.
 3.1.8.1 Síntese dos critérios de conforto
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 Conforto Visual
 Altura do pé-direito para melhor aproveitamento da iluminação natural.
 Conforto térmico e lumínico
 Abundancia de ar e luz;
 Ventilação cruzada;
 Orientação das salas para melhor iluminação e ventilação;
 Utilização de recursos que favorecem o sombreamento e/ou ventilação, como elementos vazados, vidros com protetores solares.
 Em 2012, a Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE dá início a uma
 nova experiência. Com o auxílio de uma consultoria especializada, busca
 implementar melhorias ao projeto de uma de suas edificações e inaugura a primeira
 escola, com recursos totalmente públicos, a receber um certificado ambiental.
 Talvez porque a questão da demanda atual por vagas escolares no estado de São
 Paulo, ainda que grande, não tenha a expressão que assumiu nas décadas de 70/80
 (século XX), ao que se aliam os discursos e necessidades de soluções de projeto
 que ampliem os cuidados com o conforto ambiental e o melhor aproveitamento de
 materiais na construção, entre outros, compreendidos como aumento da
 conscientização em relação às questões de sustentabilidade da edificação,
 melhorias nas soluções de projeto são adotadas e apresentadas pela FDE em 2012,
 com a inauguração da primeira escola pública do estado de São Paulo a obter uma
 certificação ambiental31, e cujas características e atributos devem servir como
 referência para suas próximas construções, modificando até mesmo as exigências
 de seus manuais em adaptação a essa nova fase.
 31 Certificação conferida a edifícios onde os requisitos de sustentabilidade foram observados, desde a concepção até a construção.
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 Capítulo 4 | CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS PÚBLICAS DO ESTADO
 DE SÃO PAULO
 Como já explanado no capítulo anterior, a Fundação para o Desenvolvimento da
 Educação (FDE) vem buscando aprimorar seus projetos visando a uma melhor
 qualidade ambiental em suas construções, em prosseguimento principalmente de
 aspectos bioclimáticos que já faziam parte das práticas de projeto e construção da
 fundação antes de 201032 tais como soluções para conforto térmico, iluminação
 natural, acústica, etc., e aspectos relativos à facilidade e baixo custo de
 manutenção, e que hoje fazem parte dos chamados critérios de sustentabilidade.
 Além desses, outros procedimentos, visando à sustentabilidade dos edifícios de
 escolares, também têm sido experimentados, como a implantação de sistema de
 reúso de água da chuva e de controle de impacto do canteiro de obras.
 Entretanto várias das soluções até então aprovadas e empregadas pela fundação
 não respondem satisfatoriamente às questões que devem equacionar, precisando
 ser revistas e melhoradas, como fica demonstrado em pesquisa realizada por
 Deliberador (2010)33, que adota como base o levantamento e a análise de
 Avaliações pós-ocupação – APOs e os questionários aplicados a arquitetos autores
 de projetos de prédios escolares34 e a usuários de escolas públicas do Estado de
 São Paulo.
 Uma das averiguações realizadas, prática comum nas construções da FDE desde
 há muito tempo, envolve os brises utilizados para o controle da entrada dos raios
 solares, melhorando o conforto térmico e luminoso da edificação e integram, na
 atualidade, os quesitos de sustentabilidade. É interessante salientar que a FDE, nos
 projetos contratados, exige a comprovação do funcionamento dos elementos de
 proteção solar por meio de cálculos e ferramentas de simulação, o que implica que
 todos os arquitetos autores de projetos considerem tais procedimentos como
 32 Em 2010 a Fundação para o Desenvolvimento da Educação recorre a consultoria especializada com o propósito de ajustar seus projetos e construções para a obtenção do certificado de alta qualidade ambiental (AQUA). 33 Pesquisa realizada por Marcella Savioli Deliberador como parte integrante de sua dissertação de mestrado. 34 Foram entrevistados para a pesquisa 49 arquitetos contratados pela FDE para o projeto de algumas de suas escolas.
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 inerentes aos seus processos de trabalho, adotando-os como parâmetros
 importantes nas definições dos partidos. A análise das APOs referentes ao conforto
 térmico e ventilação dessas escolas demonstrou um resultado negativo, em função
 de, em muitas escolas, não ser possível o controle das aberturas por parte dos
 usuários e o sistema de proteção solar (brise) ser inadequado.
 Outro item avaliado na pesquisa foi o conforto luminoso. Como se sabe, tanto a cor
 das paredes e cortinas como a intensidade e qualidade da própria luz emitida pela
 lâmpada mantêm relação direta com o aprendizado, podendo provocar sono no
 estudante ou falta de atenção na aula, portanto um bom projeto deve prever
 claridade suficiente, porém sem causar desconforto. Entretanto, na pesquisa
 realizada (DELIBERADOR, 2010), conforme observado por alunos em algumas
 escolas, há o efeito de ofuscamento de parte da lousa, dificultando a visualização e,
 portanto, o entendimento. Essa situação é indicadora de que a luz natural não está
 sendo filtrada adequadamente. Questionados, alguns arquitetos afirmaram que as
 soluções adotadas em seus projetos estavam diretamente ligadas ao
 dimensionamento de vãos de abertura e ao uso do brise, não havendo uma
 preocupação específica com a iluminação; verificou-se também a inexistência de um
 estudo relacionado à iluminação artificial sendo usado sempre o mesmo padrão
 independentemente do tamanho ou orientação das salas de aula.
 Relacionado ao conforto acústico dos ambientes, os arquitetos afirmam que esse
 item não é considerado nos projetos propostos, tanto pela ausência de especificação
 deste, nos catálogos da Fundação, como por falta de recursos financeiros por parte
 da FDE. Nas APOs essa informação é confirmada por usuários ao explicarem a
 pouca qualidade acústica tanto nos espaços comuns de vivência como nas salas de
 aula, onde a reverberação dos sons dificulta a compreensão e conversação.
 Outro ponto importante a salientar é o critério adotado pela FDE, no caso dos
 terrenos de dimensões reduzidas, de localizar a quadra de esportes no último
 pavimento do prédio, sobre as salas de aula. Não se desconhece a dificuldade do
 poder público em encontrar terrenos de porte adequado ao dimensionamento
 necessário a cada escola, mas essa solução empregada já há bastante tempo
 gera barulho e vibração consideráveis, prejudicando o bom andamento das aulas em
 sala: exposição do professor, atenção e aprendizado dos estudantes.
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 Também da pesquisa de Deliberador (2010) extraiu-se o quadro abaixo (Gráfico 1),
 relevante por reunir respostas de projetistas das escolas sobre os critérios utilizados
 em seus projetos:
 Gráfico1 – Itens de sustentabilidade considerados por arquitetos nos projetos para a FDE
 Fonte: Deliberador, 2010.
 Parece razoável supor que essa realidade por um lado, e por outro, a relevância
 adquirida pela questão ambiental na atividade da construção civil e na gestão de
 edifícios públicos nos últimos anos tenham possibilitado ou mesmo permitido
 que a FDE passe a procurar e a implementar procedimentos e soluções que
 garantam a sustentabilidade dos edifícios escolares, tanto aperfeiçoando aquelas já
 utilizadas como incorporando novos conceitos de qualidade ambiental e tecnológica,
 de ecologia, de reciclagem e de uso racional de materiais e recursos.
 Nesse sentido, é como uma estratégia política e também com a finalidade de
 comprovar a qualidade ambiental de suas construções isto é, das soluções que
 vem adotando até então – que a fundação opta por participar do processo de

Page 69
						

69
 obtenção de um selo certificador para uma de suas escolas a Escola Estadual
 Ilha da Juventude.
 Os sistemas de certificação ambiental para edificação definem diretrizes e níveis de
 eficiência que uma edificação deve apresentar para ser considerada sustentável,
 orientando o planejamento, a operacionalização e o controle de todas as etapas de
 seu desenvolvimento (KEELER, 2010).
 Os requisitos e procedimentos necessários ao processo de certificação assim como
 a relação dos selos disponíveis, mais utilizados no Brasil para a construção civil e,
 em especial para o edifício escolar, encontram-se no anexo I.
 4.1 ESTUDO DE CASO:
 ESCOLA ESTADUAL ILHA DA JUVENTUDE
 Figura 32 – Imagens da EE Ilha da Juventude.
 Fonte: Foto da pesquisadora, 2015.
 Apesar da vasta experiência que a Fundação para o Desenvolvimento da Educação
 – FDE possui em relação ao projeto e à construção de edifícios escolares
 experiência acumulada com a contribuição dos vários programas realizados na área
 por diferentes governos do Estado de São Paulo a decisão pela certificação ocorre
 por duas razões fundamentais: primeiramente, pela necessidade de repensar o
 projeto em sua totalidade, selecionando e reunindo soluções de sustentabilidade que
 já vêm sendo aplicadas de modo isolado em suas construções; e, segundo, pelo
 intuito de encontrar uma matriz de soluções como resultado de um processo de
 aprendizado dos profissionais da própria fundação um modelo a ser adotado na
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 elaboração dos futuros projetos de edifícios escolares, agora como modus operandi
 próprio da fundação, dispensando-se então, nesse novo cenário, a presença de
 selos certificadores (INOVATECH, 2013).
 A certificação também visa melhorar a identidade da instituição e a conscientização
 ambiental tanto dos usuários como da comunidade do entorno das escolas, em
 consonância com as diretrizes do MEC:
 Se conseguirmos construir escolas sustentáveis como referências de ação
 transformadora, mostraremos ser possível também a transformação de
 outros territórios a casa, o bairro, a cidade, a região, o país... e por que
 não, o mundo (MEC, 2010, p. 7).
 A primeira experiência realizada pela FDE no projeto e construção do prédio escolar
 público, com certificado de alta qualidade ambiental, é a Escola Estadual Ilha da
 Juventude.
 Inaugurada em 2012, localiza-se na zona norte da cidade de São Paulo, em uma
 área urbanizada próxima a duas vias principais, a Av. Elísio Teixeira Leite e a Av.
 Raimundo Pereira Magalhães.
 O ambiente construído do entorno é composto por diversos conjuntos habitacionais
 nas imediações do terreno, que começaram a ser construídos a partir do final da
 década de 1980, indicando tratar-se de área predominantemente residencial, há
 pouco comércio na região. Estão presentes nas proximidades algumas escolas
 municipais e igrejas e não há centros culturais ou museus.
 Nos fundos do lote da escola, existe um conjunto habitacional de 128 apartamentos
 (conjunto Brasilândia B21), construído por meio de um programa realizado pela
 CDHU em parceria com associações e cooperativas.
 A frente do lote está na Rua Ilha da Juventude, que tem mão dupla e tráfego
 constituído por poucos caminhões e veículos leves. Há calçamento para pedestres
 em ambos os lados da rua. Do outro lado da rua, há um terreno baldio e algumas
 construções habitacionais.
 O terreno é servido pelas redes públicas de energia elétrica (Eletropaulo), água e
 esgoto (SABESP) e telecomunicações. Não há fornecimento de gás encanado.
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 O custo total da construção é de R$ 3.400.000,00 abriga doze salas de aula e três
 salas ambiente sendo, uma sala de informática, uma sala multiuso e uma sala para
 leitura, funciona em 3 turnos: manhã, tarde e noite, portanto das 7:00 as 23:00
 horas, e oferece ensino médio nas modalidades regular e ensino de jovens e adultos
 – EJA. Esse amplo horário de funcionamento e diversidade de tipos de ensino já
 atestam a importância da presença dessa escola na comunidade em que se insere.
 Reúnem-se em um mesmo projeto aquelas soluções já utilizadas pela fundação
 visando ao conforto ambiental, como ventilação cruzada e proteção solar entre
 outras, acrescidas agora dos demais valores que integram os atuas critérios de
 sustentabilidade, como o uso de sistemas de captação de água da chuva e de
 energia solar.
 Além da adoção de tais sistemas alternativos, os critérios com foco na
 sustentabilidade englobam preocupações com o uso de materiais, os processos
 adotados na construção, a gestão de resíduos produzidos no uso e operação do
 edifício, a relação e o impacto da construção com seu entorno, e o conforto e a
 saúde dos usuários nos espaços internos.
 Para o sistema certificador escolhido pela FDE35, esses requisitos estão
 relacionados às 14 categorias (conjunto de preocupações) do processo de
 certificação ambiental e agrupados em 04 famílias EcoConstrução, Gestão,
 Conforto e Saúde.
 Por isso mesmo adota-se neste trabalho, como critério de análise, os agrupamentos
 e as categorias sob as quais o processo de projeto e construção da escola foi
 orientado.
 4.1.1 ECOCONSTRUÇÃO
 Categoria 1 – Relação do edifício com seu entorno
 Segundo a conceituação que o selo faz desse tópico, as relações do edifício com
 seu contexto devem considerar o desenvolvimento urbano sustentável aplicado à
 35 Alta Qualidade Ambiental – AQUA.
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 gestão do território por meio do aproveitamento das infraestruturas existentes36, da
 previsão do impacto que a construção causará a coletividade37 e aos vizinhos em
 seu direito ao acesso ao sol, à luz, às vistas, à tranquilidade do ambiente e à saúde.
 Enfatiza-se também, no que é denominado de preservação ou melhoria da
 qualidade ecológica do local a integração da área verde do empreendimento com
 as áreas verdes já existentes nas imediações, permitindo a ideia de continuidade.
 Para esse objetivo, algumas ações e procedimentos recomendados são:
 a) verificar, na escolha do terreno, a proximidade do mesmo com a rede de
 transporte público local;
 b) restringir o número de vagas de estacionamento;
 c) implantar bicicletário e facilitar o acesso ao mesmo;
 Esses procedimentos visam incentivar o uso de meios de locomoção limpos38 em
 substituição ao uso do carro, promovendo assim uma diminuição na emissão de
 poluentes, no impacto ao transito e no incomodo a vizinhança, o que exige também,
 por exemplo, a identificação de fontes de incômodos sonoros, de poluição e de
 odores.
 Figura 33 – Imagem do bicicletário.
 Fonte: Foto da pesquisadora.
 36 Redes de eletricidade, água, saneamento, telecomunicações e transporte. 37 Emissão de poluentes e preservação do ecossistema e da biodiversidade.
 38 Locomoção a pé ou de bicicleta.
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 d) a seleção de espécies vegetadas adaptadas ao clima e ao terreno, que requeiram
 pouca manutenção e irrigação, além da implantação de áreas verdes, sempre que
 possível, em telhados e muros.
 Em termos de infraestrutura de transportes, há disponibilidade de transporte coletivo
 via ônibus (2 pontos situados na Av. Elísio Teixeira Leite a uma distância
 aproximada de 200 m da entrada da escola) e mais distante via trem (a estação
 Jaraguá de trem está a cerca de 2,4 Km de distância). Também foram observados
 dois pontos de parada de “lotação” na Rua Ilha da Juventude (distantes
 aproximadamente 200 m da entrada da escola). Não há ciclovias no local.
 Os demais, daí derivados diretamente, estão implantados: reduzido número de
 vagas de estacionamento para carros e bicicletário com visibilidade e facilidade de
 acesso.
 O terreno está localizado próximo de grandes áreas verdes como a Serra da
 Cantareira, o Parque Estadual do Jaraguá e o Parque Anhanguera, além de outros
 pontos verdes formados por pequenos morros (Fig. 34).
 Figura 34 – Análise do entorno da EE Ilha da Juventude
 Fonte: GOOLE Maps, imagem alterada pela pesquisadora.
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 Implantada em um terreno em aclive, com desnível aproximado de 8,00 m entre as
 extremidades do lote, foi necessário a retirada de aproximadamente 1.108,30 m³ e o
 volume de aterro de 1.160,10 m³.
 Para a construção do prédio, foi necessária a retirada de doze árvores39 existentes
 (e uma preservada), compensadas com o plantio de dezessete novos exemplares
 nativos do estado40, cuja localização permite a criação de espaços externos
 agradáveis (Fig. 35 e tabela), ainda que se constate hoje (2014), na escola
 construída, a alteração da localização e quantidade de algumas espécies
 relativamente ao proposto em projeto.
 Figura 35 – Projeto de remoção e plantio de árvores no terreno da escola
 Fonte: Croqui da pesquisadora.
 39 03 abacateiros, 02 goiabeiras, 01 limoeiro e 06 sibipirunas. 40 Informação disponibilizada pessoalmente as autoras pela Arq. Anna Helena Villela, a quem agradecemos a colaboração.
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 Tabela de plantio no terreno da EE Ilha da Juventude
 Fonte: Metrópole Arquitetos S/C Ltda.
 Também importante é a observância da qualidade dos espaços em geral e das
 edificações vizinhas, garantindo assim acesso às vistas e à iluminação natural tanto
 na escola como nas construções do entorno.
 A edificação da EE Ilha da Juventude, atendendo a tais requisitos, está implantada
 em terreno envolvido por conjuntos habitacionais e áreas verdes, não sofrendo
 interferências de fontes de incômodo sonoro, poluição e odores, conforme verificado
 pela pesquisadora, in loco. Implantada em cota e distanciamento apropriados em
 relação às construções do entorno imediato, colabora para garantir o acesso às
 vistas e à iluminação natural tanto à própria escola como às edificações vizinhas
 (Fig. 36). Tal implantação facilita também, aliada à adoção do uso de quadra
 elevada fechada e coberta com telha recheada de lã de vidro o controle da
 propagação do ruído aéreo, impedindo (ou ao menos minimizando) o desconforto
 aos moradores do entorno.
 Figura 36 – Skyline do entorno da EE Ilha da Juventude
 Fonte: Croqui da pesquisadora.
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 Categoria 2 – Escolha integrada de produtos, sistemas e processos
 construtivos
 Com o objetivo de atingir a qualidade, durabilidade e adaptabilidade da construção,
 obter facilidade de conservação e limitar tanto os impactos socioambientais quanto
 aqueles oriundos da própria construção sobre a saúde humana, a orientação
 recebida pela FDE indica a escolha integrada de produtos, sistemas e processos
 construtivos.
 Segundo a Fundação Vanzolini (2014), foi adotado para a EE Ilha da Juventude os
 seguintes procedimentos: tintas à base de água, que reduz a emissão de compostos
 orgânicos voláteis no ambiente interno, uso de materiais atestados por laboratórios
 credenciados, o que garante a qualidade, adequação e durabilidade do edifício e
 seus componentes, utilização de materiais de origem próxima (máximo 300km) e
 uso de cimento CP III que incorpora resíduos de outras indústrias, reduzindo assim a
 emissão de gases de efeito estufa. Incorpora-se a esse conjunto, a utilização de
 estrutura pré-fabricada, prática comum nas construções da FDE, que permite
 agilidade e redução na geração de resíduos no canteiro (Fig. 37).
 Figura 37 – Imagem da construção mostrando estrutura pré-fabricada, fevereiro de 2011
 Fonte: Google Maps.
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 Categoria 3 – Canteiro de obra sustentável
 Canteiros de obra geram fontes de poluição e incômodos que devem ser reduzidos a
 fim de diminuir o impacto ambiental. Nesse sentido, a orientação para que essa
 redução ocorra volta-se principalmente para o gerenciamento de resíduos e a
 redução do consumo de recursos no canteiro.
 Em atenção a tais requisitos, são utilizados tanques de decantação na lavagem das
 ferramentas, reduzindo o consumo de água e evitando a contaminação do solo,
 assim como a elaboração de plano de ação e execução de triagem para a definir o
 volume e destino dos resíduos. A ação visa, ainda, evitar o incômodo na vizinhança
 pela presença de poeira e sujeira, aspergindo-se água no terreno e limpando
 (lavando) as rodas dos carrinhos (FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2014).
 Porém embora tenha sido feito um esforço conjunto das partes interessadas, houve
 dificuldades com relação ao aproveitamento de agregados reciclados na obra e de
 documentar todo o resíduo retirado do canteiro.
 O agregado reciclado adquirido pela cooperativa da região apresentou má
 qualidade, que não poderia ser aproveitado para a regularização do terreno e
 contrapiso, sendo devolvido ao local de origem.
 4.1.2 GESTÃO
 Categoria 4 – Gestão de energia
 Em estudo feito pela ELETROPAULO em 2005, verificou-se que, entre os prédios
 públicos, os edifícios escolares são os maiores consumidores, sendo que o sistema
 de iluminação é o responsável por 70% desse consumo. Diante dessa realidade,
 pretende-se reduzir o consumo de energia e os poluentes associados também por
 meio da concepção arquitetônica.
 De fato, na escola em questão, as salas de aula estão orientadas para NE e SO,
 recebendo insolação nos períodos matutino e vespertino, o que colabora a
 diminuição da necessidade de iluminação artificial (Fig. 38).
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 Figura 38 – Implantação da EE Ilha da Juventude
 Fonte: Croqui da pesquisadora.
 Outras duas providências, o emprego de lâmpadas econômicas e a solução de
 divisão da iluminação das salas de aula em dois circuitos possibilitando apagar ou
 acender, quando for adequado, somente metade das luminárias também auxiliam
 na redução do consumo de energia. Para diminuir a carga de demanda na rede de
 distribuição estão instalados painéis de aquecimento solar, responsáveis pelo
 aquecimento da água que abastece a cozinha, a cantina e o chuveiro dos
 funcionários.
 Analisando-se a implantação de outras unidades, construídas sem a preocupação
 de atender aos critérios para a obtenção de um selo certificador, observa-se que o
 cuidado com a orientação das salas de aula de forma a obter insolação e iluminação
 adequadas sempre foi requisito da FDE e portanto não houve ganho de qualidade,
 relacionado a implantação, em comparação a outras edificações.
 Com a implementação do Programa de Eficiência Energética nas escolas, criado
 pela Secretaria de Estado da Educação (SEE) em parceria com empresas as
 concessionárias AES Eletropaulo e CPFL, várias escolas têm suas lâmpadas
 trocadas por modelos mais eficientes com base nas especificações técnicas da FDE,
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 sendo que até o ano de 2010, a economia gerada pelo programa girava em torno de
 R$ 11 milhões, poupando uma quantidade de energia suficiente para abastecer duas
 cidades de 300 mil habitantes durante um mês (FDE, 2011).
 Esses dados mostram que esse tipo de lâmpada já está sendo utilizado em várias
 escolas da fundação, que não possuem um certificado ambiental, e que, portanto, o
 ganho provável de nossa escola de estudo em relação a outras unidades, já
 construídas, está na quantidade de energia economizada em função da instalação
 dos equipamentos de captação de energia solar e divisão dos circuitos como citado
 anteriormente.
 Até o presente (01/2015), não foi realizado nenhum estudo de avaliação pós-
 ocupação APO do edifício para fazer tal verificação.
 Categoria 5 – Gestão de água
 Em um edifício é importante estar atento com questões tais como: o suprimento de
 água potável, explorando de forma racional os recursos disponíveis e otimizando a
 quantidade de água consumida para os diferentes usos, a gestão das águas pluviais
 no terreno e o esgotamento sanitário.
 Implantada em terreno servido por rede de água e esgoto a EE Ilha da Juventude
 garante água potável e tratamento de esgoto para seus usuários. Visando reduzir a
 demanda de água potável, a escola possui um sistema de aproveitamento de águas
 da chuva para fins não potáveis como a rega do jardim e a lavagem de áreas
 externas a adoção de torneiras com acionamento por pressão e arejadores que
 reduzem a pressão e fecham de forma automática. Uma medida que traz retorno
 rápido para escolas é a captação de água das chuvas para lavagem de pátios,
 quadras ou jardins retorno estimado de 6 a 7 anos (GOMEZ, 2014).
 Possui também uma área livre gramada de 848,35m², o que possibilita que grande
 parte de água da chuva seja absorvida, contribuindo para evitar o risco de enchentes
 no entorno.
 Observa-se, no entanto, que na área de vivência externa, acesso à escola e
 estacionamento, a escolha adotada, piso de cimento, não permite tal absorção,
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 podendo em futuros projetos, ser substituído por piso Intertravado, aumentando
 assim a área permeável no terreno (Fig. 39).
 Figura 39 –Área de vivência externa com piso impermeabilizado.
 Fonte: foto da pesquisadora, 2015.
 Categoria 6 – Gestão dos resíduos de uso e operação do edifício
 Em um edifício escolar os resíduos são gerados em atividades relacionadas a
 atividade de ensino, de escritório, de conservação e manutenção e de alimentação.
 Nesse quadro, o desafio é limitar a produção de resíduos finais, adotando-se
 medidas que permitam a separação durante a fase de uso e operação,
 possibilitando a reintegração dos tipos de resíduo nas cadeias locais de
 reaproveitamento (reuso ou reciclagem). Para estimular a triagem e destinar
 corretamente estes resíduos, existem na escola dois abrigos de resíduos separados
 em "reciclável" e "não reciclável", distinção que se realiza apoiada em estudo sobre
 resíduos gerados em escolas públicas.
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 Um programa de descarte de lâmpadas e componentes elétricos já é utilizado nas
 escolas da fundação desde 2010, parte integrante do Programa de Eficiência
 Energética nas escolas da Secretaria da Educação, e, portanto, anterior à
 certificação. Para realizar o descarte e a descontaminação de forma responsável, a
 FDE projetou dois tipos de caixas: a caixa tipo 1 usada para armazenar as lâmpadas
 fluorescentes tubulares, e a caixa tipo 2, que acondiciona as lâmpadas de bulbo.
 Depois do recolhimento, as lâmpadas são enviadas a empresas especializadas em
 descontaminação para destinação adequada dos materiais que as compõem (FDE,
 2011).
 Projetos-piloto de gestão de resíduos também foram implantados em escolas de
 Guarulhos e Ferraz de Vasconcelos no ano de 2007, culminando em 2010 na
 publicação do Manual de Gestão de Resíduos em construções escolares. Essa
 experiência serviu para estabelecer os parâmetros adotados na EE Ilha da
 Juventude.
 Categoria 7 – Manutenção – Permanência do desempenho ambiental
 A obtenção de um melhor desempenho ambiental associa-se, como condição
 imprescindível, à conservação e à manutenção deste ao longo do tempo, durante a
 fase de uso e operação. Tal condição é viabilizada com alguns cuidados como a
 simplificação dos equipamentos de medição e a sua disponibilização evitando-se por
 um lado que a manutenção cause incômodos aos ocupantes e, por outro, facilitando
 o acesso aos mesmos na ocasião da limpeza e conservação.
 A EE Ilha da Juventude possui acesso seguro a todas as áreas técnicas e à
 cobertura da edificação, por meio de escadas marinheiro e passadiço técnico com
 função de brise horizontal. As rotinas de manutenção e conservação são facilitadas
 com essas soluções, garantindo-se ainda a tranquilidade de funcionários e alunos. O
 mesmo ocorre com a manutenção do sistema hidráulico, realizada por meio de shaft
 de inspeção de fácil acesso (Fig. 40), construído atrás dos sanitários.
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 A certificação é mantida por meio de auditórias anuais, onde são verificados entre
 outras coisas a manutenção da qualidade intrínseca e ambiental, requisitos
 controlados por meio de um sistema de gestão de uso e operação.41
 Figura 40 – Imagem das escadas marinheiro e dos passadiços horizontais
 Fonte: foto da pesquisadora, 2015.
 4.1.3 CONFORTO
 Categoria 8 – Conforto Higrotérmico
 O conforto térmico é especialmente importante em edifícios escolares, uma vez que
 em condições ideais auxiliam no bom aprendizado. Sempre que possível devem ser
 levadas em consideração as condições apresentadas no local do empreendimento,
 compensando-se as limitações existentes com o emprego de elementos
 arquitetônicos capazes de otimizar, por meios passivos, o conforto térmico tanto no
 verão como no inverno.
 41 Informação fornecida pessoalmente à autora do trabalho pelo prof. Carlos Reis Martins - em 02/09/2014, coordenador executivo do processo AQUA - a quem agradecemos a importante colaboração.
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 Na escola em foco, a preocupação em garantir o conforto térmico e a qualidade do
 ar aos usuários, orienta o partido arquitetônico e favorece a ventilação natural
 cruzada. Seguem-se algumas soluções adotadas, como a instalação de grandes
 caixilhos basculantes, a utilização de telhas metálicas perfuradas com função de
 brise para bloqueio de parte da radiação solar direta e redução da carga térmica.
 Na quadra poliesportiva, que ocupa o último pavimento da edificação, duas foram as
 soluções relacionadas ao conforto térmico: o uso de cobertura metálica tipo
 sanduíche com lã de vidro para redução da carga térmica do pavimento, e a
 instalação do lanternim na cobertura, o que garante renovação de ar e melhoria na
 sensação térmica em seu interior (Fig. 41 e 42).
 Figura 41– Imagem da cobertura da quadra poliesportiva com lanternim
 Fonte: Metrópole Arquitetura.
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 Figura 42 – Indicação de aberturas para ventilação cruzada e brises
 Fonte: Croqui da autora.
 Referente à proteção solar, Brise-Soleil, adotada no projeto, há uma alteração em
 relação ao modelo utilizado anteriormente nas unidades da fundação, a alteração do
 modelo horizontal de concreto foi por solução de chapa metálica perfurada permiti
 maior controle sobre a incidência de raios solares e melhor aproveitamento da luz
 natural.
 O uso desse elemento de proteção é prática comum nas escolas da Fundação,
 escritórios contratados para projetar os edifícios escolares se valem de modelos
 diversos, elementos horizontais de concreto, elementos vazados cerâmicos e
 chapas metálicas perfuradas, essa última sendo adotada como solução já em 2004
 em uma das unidades da rede42, e aventada para ser utilizada em 2005 no projeto
 de outra.
 42 EE de Diadema, Diadema, SP, projeto dos arquitetos José Alves e Juliana Corradini do escritório FRENTES.
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 Categoria 9 – Conforto acústico A qualidade acústica depende, além do cumprimento de normas técnicas, de
 aspectos de organização espacial dos ambientes entre si mesmos, em relação aos
 incômodos acústicos do espaço exterior e dos ambientes propriamente ditos, em
 termos de forma e volumetria, face à propagação do som no seu interior.
 Como já mencionado, a EE Ilha da Juventude está cercada por conjuntos
 habitacionais e áreas verdes, situação que já a favorece em relação à ambientação
 geral pois não sofre interferências de fontes de incômodo sonoro. A condição da
 implantada em cota e distanciamento apropriados em relação às construções
 vizinhas, e as soluções que acompanham a quadra poliesportiva elevada (fechada e
 com cobertura tratada, como já referido) facilitam o controle da propagação do ruído
 aéreo, gerando conforto aos moradores do entorno. Soma-se a isso a instalação de
 isolante acústico no contrapiso da quadra para evitar a propagação do ruído de
 impacto, melhorando a qualidade acústica das salas do segundo pavimento, solução
 importante, pois muitas vezes a falta de oferta de terrenos maiores, para a
 implantação da quadra em área separada da edificação, em pavimento térreo,
 obriga a implantação da mesma no último pavimento sobre salas de aula.
 A instalação de forro mineral nos corredores, junto às salas, e o emprego de portas
 mexicanas maciças nas mesmas, são as outras soluções adotadas e que melhoram
 o conforto acústico dos ambientes de aula, principalmente na configuração de salas
 adotada na construção, onde a própria existência de caixilhos abertos para os
 corredores, em prol da ventilação cruzada, causa a propagação do som de uma sala
 para outra, em lado oposto.
 Categoria 10 – Conforto visual
 O quesito conforto visual consiste na ausência de ofuscamento, permitindo a perfeita
 visualização de objetos, no caso da escola a perfeita visualização da lousa, em um
 meio luminoso satisfatório, facilitando a execução de trabalhos e atividades com
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 qualidade e produtividade evitando-se problemas de saúde relacionados a distúrbios
 visuais, condições que exigem uma perfeita iluminação natural, sem ofuscamento, e
 uma iluminação artificial confortável.
 Atendendo a tais requisitos, o projeto prevê acesso à luz do dia nos espaços de
 trabalho e de permanência prolongada, possibilidade às vistas exteriores, instalação
 de telha metálica perfurada com função de brise para reduzir a incidência solar
 direta e evitar o ofuscamento da lousa. Ainda com o objetivo de impedir o
 ofuscamento na lousa e nos monitores na sala de informática, foi instalada película
 nos vidros das janelas em uma altura de 1,20m.
 Categoria 11 – Conforto olfativo
 Segundo a instituição certificadora, por não haver um sistema de ventilação artificial
 que controle as renovações de ar necessárias aos ambientes ocupados, tal
 desempenho vincula-se à arquitetura e à ventilação natural prevista. Os
 desempenhos mínimos devem ser garantidos, especialmente pela inexistência de
 fontes de odores significativas nas dependências da escola e seu entorno, não
 havendo a necessidade de tomar providências adicionais para controle de odores.
 4.1.4 SAÚDE
 Categoria 12 – Qualidade sanitária dos ambientes
 Não há exposição eletromagnética a ser considerada no local do terreno e os
 espaços com condições de higiene específicas foram consideradas, respeitando as
 questões de saúde pública aplicáveis.
 Categoria 13 – Qualidade sanitária do ar
 Por não haver um sistema de ventilação artificial que controle as renovações de ar
 necessárias aos ambientes ocupados, tal desempenho vincula-se à arquitetura e à
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 ventilação natural prevista. Os desempenhos mínimos devem ser garantidos,
 especialmente pela inexistência de fontes de poluentes significativas nas
 dependências da escola e seu entorno.
 Categoria 14 – Qualidade sanitária da água
 A qualidade sanitária da água é essencial para a saúde pública e deve ser garantida
 no empreendimento como um todo. A legislação foi plenamente atendida no que se
 refere ao uso de águas tratadas provenientes do sistema de aproveitamento de
 águas de chuva, fato que exige um nível de desempenho superior para essa
 categoria.
 Os critérios 11, 12,13 e 14 não contaram com inovações, sendo aplicadas técnicas e
 práticas comuns a outras unidades da fundação que atendem a exigências
 relacionadas as condições do entorno.
 Após a análise das 14 categorias consideradas pelo selo certificador e as soluções
 encontradas na escola em foco, prossegue-se com algumas análises dos espaços
 destinados ao uso da comunidade aos finais de semana, e sugestões feitas pela
 pesquisadora, face à importância dessa integração escola/comunidade para a
 preservação do bem imóvel e “uma incubadora” de e para torna-lo de fato em um
 símbolo da educação ideias para além dos muros da escola.
 4.1.5 Áreas de vivência abertas à comunidade
 A EE Ilha da Juventude participa do programa escola da família43 e, com isso, abre-
 se à comunidade aos finais de semana. Tal iniciativa é muito importante, uma vez
 que permite a integração escola/comunidade, proporcionando a possibilidade de
 lazer a uma comunidade carente, em seu entorno imediato, de espaços de lazer e
 cultura. Tal iniciativa também faz com que o sentimento de pertencimento,
 relacionado ao edifício, aumente resultando em maior cuidado e conservação do
 mesmo. Porém, segundo observação da pesquisadora, somente a quadra
 43 Desde agosto de 2003 a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, por meio do Programa Escola da Família, estimula as unidades de ensino públicas estaduais a abrirem seus espaços para a comunidade aos finais de semana (SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2015).
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 poliesportiva e os sanitários próximos a mesma são acessíveis, permanecendo as
 demais dependências fechadas. Sugere-se então, a possibilidade de utilização
 também das salas de leitura e informática, possibilidade que permitiria uma maior
 disseminação de cultura aos moradores do entorno, necessitando porém, por
 questões de segurança, maior controle de acesso, uma vez que elas encontram-se
 localizadas no primeiro pavimento próximas às salas de aula (Fig. 43).
 Figura 43 – Localização das salas de leitura e informática
 Fonte: Croqui da pesquisadora.
 Também a área verde, em sua forma atual, não prevê a possibilidade de usos
 diferenciados, como espaço de leitura ou horta. Esses espaços poderiam ser
 utilizados tanto pelos alunos como pela vizinhança e já é prática comum nas escolas
 que participam do programa Escola Sustentável, mencionado anteriormente.
 Portanto, para possibilitar, de forma mais ampla, a utilização dos espaços comuns
 da escola à comunidade, tornando a escola um espaço integrador e de socialização,
 além de educador, a pesquisadora propõe espaços de vivência, que a exemplo de
 outras escolas44, poderiam ser melhor aproveitados e disponibilizados à comunidade
 44 Escolas participantes do programa COM-VIDA, da Secretaria do Meio Ambiente.

Page 89
						

89
 e alunos, não somente como área de lazer e sim como espaço de aprendizado, com
 implantação de horta orgânica e espaços de estar e leitura junto as áreas verdes
 existentes.
 Essas mudanças melhoram também a qualidade desse espaço que serve de área
 de convivência para os alunos na hora dos intervalos, propiciando mais áreas de
 estar sombreadas e maior integração com a natureza. Hoje a única área com sobra
 e o pátio coberto e a integração com a área verde e somente de forma visual (Fig.
 44).
 Também é importante o aumento da área permeável por meio do uso de piso
 drenante tanto na área de vivência externa, como na área de estacionamento.
 Ainda relacionado ao espaço destinado a vagas de estacionamento, sugere-se
 diminuição deste, favorecendo o aumento da área verde do edifício, podendo ela ser
 interna, incorporando-se à existente, ou externa, proporcionando um estar mais
 agradável aos transeuntes ou pais que esperam seus filhos, tornando-se assim mais
 uma área de convívio e encontro.
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 Figura 44 – Sugestões feitas pela pesquisadora, na qualidade e utilização das áreas externas
 Fonte: Estudo e croqui da pesquisadora.
 Tais sugestões estão em consonância com as seguintes recomendações do
 Ministério do Meio Ambiente para construções sustentáveis: “[...] previsão de
 espaços de uso comum para integração da comunidade... a destinação de espaços
 para produção de alimentos e compostagem de resíduos orgânicos [...]”
 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2014).
 Em relação ao aspecto econômico, os sistemas de captação e aproveitamento de
 águas pluviais e a instalação de placas de aquecimento solar, instalados na EE Ilha
 da Juventude apresentam-se como itens importantes para a economia de água e
 energia, sendo porém muito pontuais, uma vez que a água da coleta é utilizada
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 apenas para a lavagem de áreas externas e para regar o jardim e a energia solar
 captada serve apenas para aquecer a água dos vestiários e cozinha.
 Sugere-se a implantação de um sistema de tratamento de águas cinzas, a serem
 usadas também nos sanitários, e de um coletor de energia solar fotovoltaica,
 ampliando a utilização à iluminação do edifício como um todo, com possibilidade de
 se injetar o excedente na rede pública. Essas soluções ampliariam a economia e
 demonstrariam possibilidades que já são realidade em outros países.

Page 92
						

92
 4.2. CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Em um processo longo e contínuo de projeto e construção especializados de
 escolas, como é o caso, é de se supor que existam ações continuadas de avaliação
 justamente para permitir a manutenção, correção, aperfeiçoamento, introdução de
 avanços tecnológicos, eliminação e/ou substituição das práticas em vigor. A partir
 dessa compreensão, e como exposto anteriormente, há, entre os muitos critérios e
 soluções então utilizadas pela FDE, aqueles que não atendem integral ou
 parcialmente às questões que pretendem equacionar.
 Essa realidade, por um lado, e por outro, a relevância adquirida pela questão
 ambiental na atividade da construção civil e na gestão de edifícios públicos nos
 últimos anos, podem ter possibilitado ou mesmo permitido que a FDE
 procurasse implementar procedimentos e soluções que garantissem a
 sustentabilidade dos edifícios escolares, tanto aperfeiçoando aquelas já utilizadas
 como incorporando novos conceitos de qualidade ambiental e tecnológica, de
 reciclagem e de uso racional de materiais e recursos.
 Em um âmbito mais geral, foi contribuição importante a curva ascendente de
 conhecimento obtido por todos os intervenientes do empreendimento, desde o
 cliente, que começou a entrar em contato com soluções de projeto direcionadas ao
 conforto do usuário, até os fornecedores, que tiveram que apresentar a
 comprovação da procedência dos materiais utilizados, e especialmente da
 construtora por meio da inclusão da gestão de resíduos e respeito aos limites de
 incômodos à vizinhança em sua rotina diária.
 As orientações advindas dos critérios do selo certificador influenciaram também na
 melhoria quantitativa, relacionada ao edifício, em termos de economia de energia e
 de água, em consequência da implantação de sistemas de captação de energia e de
 reuso de água.
 Há, também, ganho na qualidade do conforto térmico e visual das salas de aula, com
 a substituição do modelo anterior de brise, horizontal e de concreto, por outro
 executado em telha metálica perfurada e no laboratório de informática, onde além do
 brise foi instalada película protetora nos vidros das janelas.
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 Em termos de conforto térmico, o ganho está mais especificamente na quadra
 poliesportiva, com melhor solução e distribuição de ventilação através da instalação
 de lanternin e telha térmica isolante.
 O tratamento do piso da quadra, onde foi instalado um isolante acústico, também
 pode ser apontado como um fator de ganho, uma vez que contribui com a melhoria
 do conforto acústico nas salas de aula, juntamente com a instalação do forro
 acústico nos corredores entre as mesmas.
 Na análise da contribuição de tal instrumento percebe-se, porém, que em relação à
 concepção do projeto de arquitetura propriamente dito, a instituição certificadora o
 selo agrega em um único processo as normas e diretrizes já existentes,
 conhecidas e praticadas, e que são difundidas pelos catálogos da FDE, não
 implementando ganhos à concepção espacial, ao ato de pensar e projetar os
 espaços dos diversos ambientes. Da maneira como é concebido, preocupa-se
 designar um valor quantitativo a ser alcançado, o que, muitas vezes, engessa a
 possibilidade criativa de novas soluções arquitetônicas.
 Nesse sentido, por exemplo, foi observado pela pesquisadora, mediante análise das
 peças gráficas do projeto, que os espaços relacionados ao setor pedagógico, salas
 de aula, sala de leitura e sala de informática, não foram alterados em sua
 configuração e dimensão, se comparado a outros projetos da rede.
 Preocupações relacionadas à implantação do edifício no terreno, orientada para uma
 boa insolação e ventilação naturais das salas de aula e do sistema construtivo,
 permanecem inalteradas, o que pode ser um indicador de que as ações de melhoria,
 implementadas ao longo dos anos, pelos diversos órgãos responsáveis nas
 edificações escolares, têm sido positivas e eficazes em já satisfazer a muitos dos
 requisitos para um edifício adequado à prática do ensino e da aprendizagem, como
 também podem sinalizar o limite ou o interesse atual das certificações, em
 promover a orientações além dos quesitos circunscritos a questões técnicas
 bioclimáticas e de gestão do existente.
 No caso do selo escolhido pela FDE para certificar suas edificações, existe ainda o
 fato de que os critérios de sustentabilidade a serem escolhidos e o modo como cada
 um deles será atingido, são opções de responsabilidade do próprio empreendedor
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 neste caso a FDE cabendo ao órgão responsável pela certificação apenas
 auditar os documentos apresentados que comprovam os resultados alcançados.
 Como agravante, essa estrutura de certificação requer ainda a contratação de outra
 consultoria, especializada e independente do órgão certificador, e também custeada
 pelo empreendedor para auxiliá-lo, e aos arquitetos envolvidos com o projeto, no
 entendimento e na escolha de tais critérios.
 Observa-se, também, que a obtenção do selo de qualidade ambiental está
 vinculada, na maioria das vezes, ao incremento de novas tecnologias na construção
 (como a instalação de equipamentos de captação de energia solar e de água das
 chuvas), porém não existe ainda (2015) uma etapa que audite a manutenção do
 funcionamento de tais equipamentos durante a fase de ocupação da edificação.
 Essa circunstância pode resultar em uma construção que se supõe ambientalmente
 correta, ao possuir um selo, mas que, na prática, não sustenta tais características,
 conforme adverte Edwards: “(...) corre-se o riso de uma construção ser considerada
 sustentável apenas por incorporar tecnologia ecológica” (EDWARDS, 2005. Pg.162).
 De qualquer modo, as melhorias realizadas, sem dúvida, são importantes
 principalmente porque se trata do edifício da educação pública, já há tempos
 abrigando quase que exclusivamente as camadas dos estratos menos favorecidos
 da população do estado. Qualquer melhoria é significativa quando se lembra da
 constância das condições que cercam a escola pública há mais de meio século o
 próprio ensino, a baixa remuneração e despreparo dos professores, a demanda por
 vagas, a carência de manutenção nos prédios, a edificação em si.
 Entretanto o conjunto de melhoramentos verificados incluindo também aquelas
 entendidas como resultado da introdução de tecnologias para captação de energia
 solar e de água das chuvas por serem soluções relativamente simples e
 conhecidas, e considerando-se ainda a vasta experiência da própria FDE, não
 parecem justificar a necessidade de contratação das orientações externas à própria
 fundação. Nesse sentido, é possível supor que é mais como uma estratégia política
 que a fundação opta por participar do processo de obtenção de um selo certificador
 para uma de suas escolas a Escola Estadual Ilha da Juventude.
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 Além disso, a identificação do edifício como ambientalmente correto, pode
 influenciar o espírito de pertencimento, tanto dos usuários como dos moradores do
 entorno, que por se sentirem orgulhosos são motivados a preservação e
 conservação do bem imóvel, contribuindo talvez para a construção de uma
 consciência ambiental dentro e fora dos muros da escola, mesmo não havendo
 nenhuma alteração na concepção formal que permita o reconhecimento desse
 edifício, objeto deste estudo, como uma referência arquitetônica na paisagem.
 Sugere-se como continuação deste trabalho, uma avaliação pós-ocupação para
 verificação, em termos quantitativos e qualitativos, das melhorias implementadas,
 bem como sua manutenção.
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 ANEXO 01
 CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS
 Do conjunto de conferências ocorridas, é inegável que as preocupações relativas ao meio -
 uso inadequado ou descontrolado de recursos, práticas predatórias e menos eficientes,
 consumo desenfreado, etc. - entraram para a história, ainda que em grande parte
 permaneçam mais como retórica do que desdobradas em ações compromissadas de
 governos.
 A instituição de alguns procedimentos, muitas vezes imperfeitos, podem entretanto produzir
 resultados verificáveis, além de implicar em revisões conceituais e de metodologias,
 contribuindo de modo mais concreto para o aprimoramento desses mesmos procedimentos
 e a criação de outros. As certificações ambientais incluem-se entre tais instrumentos.
 AS CERTIFICAÇÕES EXISTENTES NO BRASIL
 Para esta pesquisa, voltada para possíveis melhorias do projeto do edifício escolar, a partir
 das orientações que compõem as certificações ambientais, interessam aquelas
 (certificações) que atuam no Brasil e na construção civil. Este capítulo atém-se, por isso,
 em apresentar as cinco certificações mais utilizadas para o setor, no país a certificação
 Building Research Establishment - BREEAM, de origem inglesa, o Certificado de Alta
 Qualidade Ambiental - AQUA, adaptado da certificação francesa Démarche HQE, o
 Leadership in Energy and Environmental Design - LEED, de origem americana, o SELO
 CAIXA AZUL e o SELO PROCEL EDIFICA de origem brasileira.
 Certificações BREEAM
 O primeiro selo certificador, o Método de Avaliação Ambiental do Building Research
 Establishment - BREEAM surge em 1990 na Inglaterra, desenvolvido pelo Building Research
 Establishment – BRE, organização independente criada em 1920 com o intuito de pesquisar
 materiais e métodos de construção a serem usados em novas moradias após a primeira
 guerra mundial, primeiramente com recursos públicos e depois com recursos privados.
 Reconhecido internacionalmente, o selo propõe um método de avaliação e de orientação de
 práticas de sustentabilidade para a construção de casas, edifícios, organizações e
 comunidades. As categorias avaliadas no sistema são referentes às questões de
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 gerenciamento, saúde e bem estar, energia, transporte, agua, materiais, resíduos, uso da
 terra, poluição e ecologia, cada uma dessas categorias subordinada a um conjunto de
 critérios. Apresenta nível de exigência altíssimo e critérios baseados em pesquisas
 científicas.
 A introdução desse selo no Brasil é ainda e recente e pouco utilizada. Seus critérios foram
 adaptados à realidade e às necessidades locais, incorporando normas e regulamentos
 existentes. Uma das maiores dificuldades encontradas para essa certificação, no país, é o
 fato de exigir a análise do impacto ambiental dos materiais usados na construção, análise
 que requer um estudo sobre a vida útil do material e sua composição, informações ainda
 pouco disponíveis na américa latina.
 O sistema é baseado em pontuação: para a obtenção do certificado, o mínimo necessário
 são 30 pontos de um total de 100, atribuídos segundo avaliação envolvendo as 9 categorias
 (já citadas), da seguinte maneira:
 1) Gerenciamento 12% 2) Saúde e bem estar 15% 3) Energia 19%
 4) Transporte 8% 5) Agua 6% 6) Materiais 12,5%
 7) Resíduos 7,5% 8) Uso da terra e ecologia 10% 9) Poluição 10%
 A classificação fica estabelecida em: PASS (30%), GOOD (45%), VERY GOOD (55%),
 EXCELLENT (70%) e OUTSTANDING (85%).
 Existe no Brasil desde 2011 e tem como responsável pela avaliação e auditória dos
 empreendimentos a empresa VCA Sustentabilidade. Segundo Cunha (2011), até outubro de
 2013 apenas um empreendimento foi certificado no país, o condomínio Movimento Terras,
 em Petrópolis, RJ, idealizado pelo arquiteto Sergio Conde Caldas com os escritórios Levisky
 Arquitetos Associados, Miguel Pinto Guimarães Arquitetos e Bernardes e Jacobsen
 Arquitetura.
 Certificações LEED
 O Leadership in Energy and Environmental Design - LEED é um sistema internacional de
 certificação e orientação ambiental para edificações, que possui o intuito de incentivar a
 transformação dos projetos, obra e operação das edificações, sempre com foco na
 sustentabilidade de suas atuações.
 Criada nos Estados Unidos em 1998, pela U.S. Green Building Council -organização não
 governamental que visa fomentar a indústria de construção sustentável – está presente no
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 Brasil desde 2008, através do Green Building Council Brasil, entidade responsável por
 orientar e enviar a documentação dos empreendimentos que buscam a certificação, ao U.S.
 Green Building Council, que avalia e certifica o empreendimento através de um sistema de
 pontuação com quatro níveis: CERTIFICADO (40 a 49 pontos); PRATA (50 a 59 pontos);
 ORO (60 a 79 pontos); PLATINA ( 80 ou +).
 A avaliação está organizada em sete categorias:
 1. Espaço Sustentável
 2. Eficiência do uso da água
 3. Energia e atmosfera
 4. Materiais e recursos
 5. Qualidade ambiental interna
 6. Inovação e processos
 7. Creditos de prioridade regional
 A pontuação está dividida pelas sete categorias, que são avaliadas de acordo com o tipo de
 empreendimento, podendo haver critérios exigidos em um que não se aplicam a outro. Além
 disso, dentre os itens avaliados em cada uma das categorias, alguns são pré-requisitos
 obrigatórios, que não pontuam, e outros são creditos que pontuam conforme cada
 empreendimento. Integram o conjunto de requisitos:
 1- Espaço Sustentável
 Pré-requisito 1 Prevenção da poluição na atividade da Construção Requisito
 Crédito 1 Seleção do Terreno
 Crédito 2 Densidade Urbana e Conexão com a Comunidade
 Crédito 3 Remediações de áreas contaminadas
 Crédito 4.1 Transporte Alternativo, Acesso ao Transporte público
 Crédito 4.2 Transporte Alternativo, Bicicletário e Vestiário para os ocupantes
 Crédito 4.3 Transporte Alternativo, Uso de Veículos de Baixa emissão
 Crédito 4.4 Transporte Alternativo, Área de estacionamento
 Crédito 5.1 Desenvolvimentos do espaço, Proteção e restauração do Habitat
 Crédito 5.2 Desenvolvimentos do espaço, Maximizar espaços abertos
 Crédito 6.1 Projetos para águas Pluviais, Controle da quantidade
 Crédito 6.2 Projetos para águas pluviais, Controle da qualidade
 Crédito 7.1 Reduções da ilha de calor, Áreas Descobertas
 Crédito 7.2 Reduções da ilha de calor, Áreas Cobertas
 Crédito 8 Reduções da Poluição Luminosa
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 2- Uso Racional da Água
 Pré-requisito 1 Redução no Uso da Água Requisito
 Crédito 1 Uso eficiente de água no paisagismo
 Crédito 2 Tecnologias Inovadoras para águas servidas
 Crédito 3 Reduções do consumo de água
 3- Energia e Atmosfera
 Pré-requisito 1 Comissionamento dos sistemas de energia
 Pré-requisito 2 Performance Mínima de Energia
 Pré-requisito 3 Gestão Fundamental de Gases Refrigerantes, Não uso de CFC´s
 Crédito 1 Otimização da performance energética
 Crédito 2 Gerações local de energia renovável
 Crédito 3 Melhorias no comissionamento
 Crédito 4 Melhorias na gestão de gases refrigerantes
 Crédito 5 Medições e Verificações
 Crédito 6 Energia Verde
 4- Materiais e Recursos
 Pré-requisito 1 Depósito e Coleta de materiais recicláveis
 Crédito 1.1 Reuso do edifício, Manter Paredes, Pisos e Coberturas Existentes
 Crédito 1.2 Reuso do Edifício, Manter Elementos Interiores não estruturais
 Crédito 2 Gestões de Resíduos da Construção
 Crédito 3 Reuso de Materiais
 Crédito 4 Conteúdo Reciclado
 Crédito 5 Materiais Regionais
 Crédito 6 Materiais de Rápida Renovação
 Crédito 7 Madeira Certificada
 5- Qualidade Ambiental Interna
 Pré-requisito 1 Desempenho Mínimo da Qualidade do Ar Interno Requisito
 Pré-requisito 2 Controles da fumaça do cigarro Requisito
 Crédito 1 Monitoração do Ar Externo
 Crédito 2 Aumentos da Ventilação
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 Crédito 3.1 Planos de Gestão de Qualidade do Ar, Durante a Construção
 Crédito 3.2 Planos de Gestão de Qualidade do Ar, Antes da ocupação
 Crédito 4.1 Materiais de Baixa Emissão, Adesivos e Selantes.
 Crédito 4.2 Materiais de Baixa Emissão, Tintas e Vernizes.
 Crédito 4.3 Materiais de Baixa Emissão, Carpetes e sistemas de piso
 Crédito 4.4 Materiais de Baixa Emissão, Madeiras Compostas e Produtos de Agro fibras
 Crédito 5 Controles interno de poluentes e produtos químicos
 Crédito 6.1 Controles de Sistemas, Iluminação.
 Crédito 6.2 Controles de Sistemas, Conforto Térmico.
 Crédito 7.1 Conforto Térmico, Projeto.
 Crédito 7.2 Conforto Térmico, Verificação.
 Crédito 8.1 Iluminação Natural e Paisagem, Luz do dia.
 Crédito 8.2 Iluminação Natural e Paisagem, Vistas.
 6- Inovação e Processo do Projeto
 Crédito 1 Inovação no Projeto: Insira o título
 Crédito 2 Profissional Acreditado LEED®
 7- Créditos Regionais
 Créditos regionais são outra característica do LEED e reconhecem a importância das
 condições locais na determinação das melhores práticas ambientais de design e construção.
 Projetos LEED poderão obter “pontos bônus” pela implementação de estratégias para
 edifícios sustentáveis que lidam com importantes questões ambientais presentes na região.
 Um projeto pode receber até quatro pontos extra, um para cada realização de até quatro dos
 seis créditos de prioridade.
 Os tipos de empreendimentos certificados pelo LEED são:
 1. Novas construções e grandes reformas
 2. Operação e manutenção de edifícios existentes
 3. Interiores comerciais
 4. Envoltório e estrutura principal
 5. Lojas de varejo
 6. Escolas
 7. Desenvolvimento de bairros
 8. Hospitais
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 Selo CAIXA AZUL
 Lançado em 2009 pela Caixa Econômica Federal, o selo Caixa Azul é um certificado de
 reconhecimento socioambiental para construções habitacionais, conjunto de casas ou de
 edifícios. As orientações que devem ser seguidas estão disponíveis em um guia, e o selo e
 as avaliações são inteiramente sem custo, ao contrário das certificações anteriormente
 apresentadas.
 A certificação reconhece os empreendimentos que se preocupam com a economia de
 recursos naturais, água, energia e redução nos custos de manutenção, trazendo benefícios
 tanto à edificação quanto a seu entorno. Podem se candidatar ao selo diferentes
 organizações, como construtoras, Poder Público, empresas públicas de habitação,
 cooperativas, associações e entidades representantes de movimentos sociais - que
 apresentem projetos de empreendimentos habitacionais, visando financiamento ou os
 programas de repasse. (CAIXA, 2010)
 O empreendedor precisa manifestar o interesse em ter seu projeto analisado, sob a ótica
 dos critérios desse do selo, que se encontram à disposição no Guia Caixa Sustentabilidade
 Ambiental.45 O selo Caixa Azul está dividido em 6 categorias:
 1. Qualidade Urbana
 2. Projeto e Conforto
 3. Eficiência Energética
 4. Gestão da Água
 5. Conservação dos Recursos Materiais
 6. Práticas Sociais
 Possui 53 critérios de avaliação, alguns obrigatórios e outros opcionais, em função da
 escolha do empreendedor e de acordo com as características regionais do empreendimento.
 1 – Qualidade Urbana.
 1.1 Qualidade do Entorno – Infraestrutura - obrigatório
 1.2 Qualidade do Entorno – Impactos - obrigatório
 1.3 Melhorias no Entorno
 1.4 Recuperação de Áreas Degradadas
 1.5 Reabilitação de Imóveis
 2 – Projeto e Conforto.
 45 Guia Caixa Sustentabilidade Ambiental: disponível no site: www.caixa.gov.br/download.
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 2.1 Paisagismos - obrigatório
 2.2 Flexibilidades de Projeto
 2.3 Relações com a Vizinhança
 2.4 Solução Alternativa de Transporte
 2.5 Locais para Coleta Seletiva - obrigatório
 2.6 Equipamentos de Lazer, Sociais e Esportivos - obrigatório
 2.7 Desempenho Térmico – Vedações - obrigatório
 2.8 Desempenho Térmico - Orientação ao Sol e Ventos - obrigatório
 2.9 Iluminação Natural de Áreas Comuns
 2.10 Ventilação e Iluminação Natural de Banheiros
 2.11 Adequações às Condições Físicas do Terreno
 3 – Eficiência Energética.
 3.1 Lâmpadas de Baixo Consumo - Áreas Privativas - obrigatório p/ critérios
 HIS - até 3 s.m. - obrigatórios
 3.2 Dispositivos Economizadores - Áreas Comuns - obrigatório
 3.3 Sistemas de Aquecimento Solar
 3.4 Sistemas de Aquecimento à Gás
 3.5 Medição Individualizada – Gás - obrigatório
 3.6 Elevadores Eficientes
 3.7 Eletrodomésticos Eficientes
 3.8 Fontes Alternativas de Energia
 4 – Conservação de Recursos Materiais
 4.5 Gestões de Resíduos de Construção e Demolição (RCD) - obrigatório
 4.6 Concretos com Dosagem Otimizada
 4.7 Cimentos de Alto-Forno (CPIII) e Pozolânico (CP IV)
 4.8 Pavimentações com RCD
 4.9 Facilidades de Manutenção da Fachada
 4.10 Madeira Plantada ou Certificada
 5 – Gestão de Água.
 5.1 Medição Individualizada – Água - obrigatório
 5.2 Dispositivos Economizadores - Sistema de Descarga - obrigatório
 5.3 Dispositivos Economizadores - Arejadores
 5.4 Dispositivos Economizadores - Registro Regulador de Vazão
 5.5 Aproveitamentos de Águas Pluviais
 5.6 Retenções de Águas Pluviais
 5.7 Infiltrações de Águas Pluviais
 5.8 Áreas Permeáveis – obrigatório.
 6 – Práticas Sociais.
 6.1 Educações para a Gestão de RCD - obrigatório
 6.2 Educação Ambiental dos Empregados - obrigatório
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 6.3 Desenvolvimento Pessoal dos Empregados
 6.4 Capacitação Profissional dos Empregados livre escolha livre escolha
 6.5 Inclusões de trabalhadores locais
 6.6 Participações da Comunidade na Elaboração do Projeto
 6.7 Orientações aos Moradores - obrigatório
 6.8 Educação Ambiental dos Moradores
 6.9 Capacitações para Gestão do Empreendimento
 6.10 Ações para Mitigação de Riscos Sociais
 6.11 Ações para a Geração de Emprego e Renda
 O método utilizado pela CAIXA para a concessão do Selo consiste em verificar, durante a
 análise de viabilidade técnica do empreendimento, o atendimento dos critérios estabelecidos
 no Guia. O candidato ao selo deve apresentar projeto aprovado e alvará de execução bem
 como declaração de viabilidade das companhias de água e energia. É também necessário
 apresentar licença ambiental, atender as regras da Ação Madeira Legal46, apresentando ao
 final da obra o Documento de Origem Florestal - DOF, instituído pela Portaria n° 253 de 18
 de agosto de 2006 do Ministério do Meio Ambiente atender a Norma Brasileira de
 Acessibilidade (NBR9050) e apresentar a relação de materiais a serem usados na obra, de
 acordo com normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, vigentes e
 específicas sobre o assunto. (CAIXA, 2010).
 Faz-se a análise da documentação e define-se qual será o nível de classificação, para o
 certificado, estabelecido entre:
 BRONZE, Quando o empreendimento atende os critérios mínimos obrigatórios.
 PRATA – Quando o empreendimento atende os critérios obrigatórios e mais 6 critérios de
 livre escolha.
 OURO – Quando o empreendimento atende os critérios obrigatórios e mais 12 critérios de
 livre escolha.
 O empreendimento recebe, além da análise documental, avaliações e medições nas fases
 de execução e finalização da obra, para verificar o cumprimento do estabelecido em projeto.
 (CAIXA, 2010)
 46 Ação Madeira Legal: acordo de cooperação técnica firmado entre o Ministério do Meio Ambiente – MMA, o
 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA e a CAIXA para o uso de madeira legal nos empreendimentos financiados pela CAIXA.
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 Selo PROCEL EDIFICA
 O Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica - PROCEL, foi instituído pelos
 Ministérios de Minas e Energia e da Indústria e Comércio do Brasil em 1985. Em 1994 adota
 o selo PROCEL, como um instrumento promocional de incentivo à redução no consumo de
 energia, concedido anualmente aos equipamentos que apresentem o melhor índice de
 eficiência energética, dentro de sua categoria. É composto por vários subprogramas,47
 dentre os quais o PROCEL EDIFICA, criado em 2003, selo que certifica o nível de eficiência
 de edifícios comerciais, de serviços, públicos e residenciais, classificados segundo o
 Regulamento Técnico da Qualidade - RTQ-C 48
 As formas de avaliação podem ser prescritivas, de análise dos projetos ou de simulação, ou
 realizadas no edifício construído. São três sistemas avaliados para a obtenção do selo:
 1. O desempenho da envoltória: planos que separam o ambiente interno do ambiente
 externo.
 2. Eficiência e potência instada no sistema de iluminação.
 3. Eficiência do sistema de condicionamento de ar
 Os níveis de classificação que se pode obter vão do A (mais eficiente) ao E (menos
 eficiente). São avaliados edifícios com área útil mínima de 500m², podendo ser avaliados em
 sua totalidade ou de forma parcial (um pavimento ou conjunto de salas bem como o
 subsolo); nesses casos o sistema de envoltória deverá obedecer os critérios designados a
 todo o edifício, e os sistemas de iluminação e condicionamento de ar podem receber
 avaliações por parcela edificada.
 A classificação geral é obtida após a avaliação dos três sistemas parciais, desde que as
 avaliações parciais tenham sido realizadas a partir de uma das combinações apresentadas
 no quadro abaixo:
 47 Subprogramas: PROCELp Educação (informação e cidadania), PROCEL Indústria (eficiência energética na
 Indústria), PROCEL Sanear (eficiência energética no saneamento ambiental), PROCEL EPP (eficiência energética em prédios públicos), PROCEL GEM (gestão energética municipal), PROCEL reluz (eficiência energética na iluminação pública e sinalização semafórica)
 48 A classificação envolve: “Edifícios públicos e/ou privados usados com finalidade que não a residencial ou
 industrial. São considerados comerciais, de serviços e públicos: escolas; instituições ou associações de diversos tipos, incluindo pratica de esportes; tratamento de saúde de animais ou humanos, tais como hospitais, postos de saúde e clinicas; vendas de mercadorias em geral; prestação de serviços; bancos; diversão; preparação e venda de alimentos; escritórios e edifícios empresariais, de uso de entidades, instituições ou organizações públicas municipais, estaduais e federais, incluindo sedes de empresas ou industrias, desde que não haja a atividade de produção nesta última; meios de hospedagem. As atividades listadas nesta definição não excluem outras não listadas. Fonte: RTQ-C, 2010, Anexo da Portaria INMETRO n° 372 / 2010, pg.7
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 Quadro 01: Combinações de métodos de avaliação para obtenção da classificação Geral.
 Fonte: RTQ-C, 2010, Anexo da Portaria INMETRO n° 372 / 2010, pg.16
 Para a classificação geral, as avaliações parciais recebem pesos, assim distribuídos:
 • Envoltória = 30%
 • Sistema de Iluminação = 30%
 • Sistema de Condicionamento de Ar = 40%
 A avaliação de cada sistema individual utiliza equivalentes numéricos - um número de
 pontos correspondente à determinada eficiência - atribuídos conforme consta na tabela 01
 Tabela 01: Níveis de eficiência e equivalência numérica.
 Fonte: RTQ-C, 2010, Anexo da Portaria INMETRO n° 372 / 2010, pg.16
 As avaliações são realizadas por consultores especialistas em etiquetagem e o selo é
 emitido pelo organismo de inspeção acreditado pelo INMETRO. O programa conta uma
 série de parcerias49, incluindo várias universidades do país.
 Certificações AQUA
 49 Parcerias: Ministério de Minas e Energia, Ministério das Cidades, Universidades UFPA, UFRN, UFAL, UFBA,
 UFMG, UnB, UFMS, UFMT, UFF, UFRJ, UFSC, UFRGS, UFPel, PUCPR, CAIXA, IBAM, IAB, CBIC, FGV, USAID/ICF, CEPEL, SEBRAE-RJ, CREA e ELETROSUL.
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 O selo Alta Qualidade Ambiental - AQUA, é nacional, baseado na certificação francesa
 Haute Qualité Environnementale - Démarche HQE, porem totalmente adaptada à realidade
 brasileira. Foi criado em 2008 pela Fundação Vanzolini, entidade privada sem fins lucrativos,
 fundada em 1967, mantida e gerida por professores do Departamento de Engenharia de
 Produção da Escola Politécnica de São Paulo - POLIUSP.
 A certificação é obtida através de um Processo de Gestão Total de projeto, dividido em três
 fases:
 Programa: fase durante a qual se elabora o programa de necessidades ou relação
 dos ambientes necessários à concepção do projeto arquitetônico.
 Concepção: fase da concepção dos projetos arquitetônicos baseados no programa
 de necessidades, nesta fase também se elabora a concepção técnica do
 empreendimento.
 Realização: fase da construção do projeto.
 O certificado é concedido ao final de cada etapa, mediante auditoria presencial que realiza a
 verificação relativa ao atendimento do referencial técnico, do documento que contém os
 requisitos para o Sistema de Gestão do Empreendimento - SGE e os critérios de
 desempenho nas categorias de Qualidade Ambiental do Edifício, tal como explicitado:
 Os requisitos do SGE exigem o comprometimento com o perfil de QAE visado e
 acompanhamento, análise e avaliação da QAE ao longo do empreendimento,
 entre outros. Os critérios de desempenho do QAE abordam a eco construção, a
 eco gestão e a criação de condições de conforto e saúde para o usuário.
 (FUNDAÇÃO VANZOLINE, 2013)
 A elaboração do SGE é de responsabilidade do empreendedor, que defini quais são as
 categorias e níveis de qualidade que o empreendimento pretende alcançar bem como as
 competências, métodos e meios que serão utilizados para alcançar tais resultados, sendo
 responsável também por providenciar a documentação necessária que comprove a
 obtenção dos mesmos, esse conjunto de documentos forma o dossiê que além de ser
 enviado ao órgão certificador para analise, servirá de coluna vertebral e suporte para que o
 empreendedor possa atingir a Alta Qualidade Ambiental - AQE nas três fases descritas
 acima programa, concepção e realização.
 A avaliação é formada por 3 níveis de desempenho relacionados a QAE:
 BOM: nível correspondendo ao desempenho mínimo aceitável para um empreendimento de
 Alta Qualidade Ambiental. Pode corresponder à regulamentação, se esta é suficientemente
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 exigente quanto aos desempenhos de um empreendimento, ou, na ausência dessa, à
 prática corrente.
 SUPERIOR: nível correspondendo ao das boas práticas.
 EXCELENTE: nível calibrado em função dos desempenhos máximos constatados em
 empreendimentos de Alta Qualidade Ambiental, atribuído quando é possível assegurar que
 esses podem ser atingidos.
 Os critérios para avaliação da Qualidade Ambiental da Edificação compreendem 14
 categorias (conjunto de preocupações), agrupados em 4 famílias:
 Eco construção
 Categoria n°1: Relação do edifício com o seu entorno
 Categoria n°2: Escolha integrada de produtos, sistemas e processos construtivos
 Categoria n°3: Canteiro de obras com baixo impacto ambiental
 Gestão
 Categoria n°4: Gestão da energia
 Categoria n°5: Gestão da água
 Categoria n°6: Gestão dos resíduos de uso e operação do edifício
 Categoria n°7: Manutenção - Permanência do desempenho ambiental
 Conforto
 Categoria n°8: Conforto Higrotérmico
 Categoria n°9: Conforto acústico
 Categoria n°10: Conforto visual
 Categoria n°11: Conforto olfativo
 Saúde
 Categoria n°12: Qualidade sanitária dos ambientes
 Categoria n°13: Qualidade sanitária do ar
 Categoria n°14: Qualidade sanitária da água
 Cada um dos 14 itens acima, por sua vez, é avaliado segundo os subitens:
 1- Relação do edifício com seu entorno
 1.1. Implantação do empreendimento no terreno para um desenvolvimento urbano sustentável
 1.2. Qualidade dos espaços exteriores para os usuários
 1.3. Impactos do edifício sobre a vizinhança
 2- Escolha integrada de produtos, sistemas e processos construtivos
 2.1. Escolhas construtivas para a durabilidade e a adaptabilidade da construção
 2.2. Escolhas construtivas para a facilidade de conservação da construção
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 2.3. Escolha dos produtos de construção a fim de limitar os impactos socioambientais da construção
 2.4. Escolha dos produtos de construção a fim de limitar os impactos da construção à saúde humana
 3- Canteiros de obras com baixo impacto ambiental
 3.1. Otimização da gestão dos resíduos do canteiro de obras
 3.2. Redução dos incômodos, poluição e consumo de recursos causados pelo canteiro de obras.
 4- Gestão de energia
 4.1. Redução do consumo de energia por meio da concepção arquitetônica
 4.2. Redução do consumo de energia primária e dos poluentes associados
 5- Gestão de água
 5.1. Redução do consumo de água potável
 5.2. Otimização da gestão de águas pluviais
 6- Gestão dos resíduos de uso e operação do edifício
 6.1. Otimização da valorização dos resíduos gerados pelas atividades de uso e operação do edifício
 6.2. Qualidade do sistema de gestão dos resíduos de uso e operação do edifício
 7- Manutenção – permanência do desempenho ambiental
 7.1. Permanência do desempenho dos sistemas de aquecimento e resfriamento
 7.2. Permanência do desempenho dos sistemas de ventilação
 7.3. Permanência do desempenho dos sistemas de iluminação
 7.4. Permanência do desempenho dos sistemas de gestão da água
 8- Conforto Higrotérmico
 8.1. Implementação de medidas arquitetônicas para otimização do conforto Higrotérmico de verão e inverno
 8.2. Criação de condições de conforto higrotérmico de inverno
 8.3. Criação de condições de conforto higrotérmico de verão em ambientes climatizados naturalmente
 8.4. Criação de condições de conforto higrotérmico de verão em ambientes com sistema de resfriamento artificial
 9- Conforto acústico
 9.1. Otimização dos elementos arquitetônicos para proteger os usuários do edifício de incômodos acústicos
 9.2. Criação de uma qualidade do meio acústico adaptado aos diferentes ambientes
 10- Conforto visual
 10.1. Garantia de iluminância natural ótima evitando seus inconvenientes (ofuscamento)
 10.2. Iluminação artificial confortável
 11- Conforto olfativo
 11.1. Garantia de uma ventilação eficaz
 11.2. Controle das fontes de odores desagradáveis
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 12- Qualidade sanitária dos ambientes
 12.1. Controle da exposição eletromagnética
 12.2. Criação de condições de higiene específicas
 13- Qualidade sanitária do ar
 13.1. Garantia de uma ventilação eficaz
 13.2. Controle das fontes de poluição
 14- Qualidade sanitária da água
 14.1. Qualidade e durabilidade dos materiais empregados em redes internas
 14.2. Organização e proteção das redes internas
 14.3. Controle da temperatura na rede interna
 14.4. Controle dos tratamentos anticorrosivos e anti-incrustação
 As três auditórias presenciais e feitas ao final de cada fase e têm por objetivo verificar os
 resultados alcançados, o auditor não avalia a qualidade ambiental da edificação e sim a
 documentação, laudos, que comprovem os resultados obtidos, sendo a obtenção de tais
 documentos de responsabilidade do empreendedor.
 Tais auditorias são feitas ao final de cada uma das seguintes etapas:
 Fase Programa - após elaboração do Programa, definição do perfil de desempenho nas 14
 categorias, estabelecimento do Sistema de Gestão do Empreendimento e avaliação das 14
 categorias de desempenho pelo Empreendedor, mediante auditoria da Fundação Vanzolini.
 Fase Concepção - após elaboração dos projetos de modo a atender os critérios
 correspondentes ao perfil de desempenho programado e avaliação das 14 categorias de
 desempenho pelo Empreendedor, mediante auditoria da Fundação Vanzolini.
 Fase Realização - após a entrega da obra, realizada de modo a atender aos critérios
 correspondentes ao perfil de desempenho projetado e avaliação das 14 categorias de
 desempenho pelo empreendedor, mediante auditoria da Fundação Vanzolini. (FUNDAÇÃO
 VANZOLINE,2013)
 A obtenção da certificação está vinculada à exigência de um perfil que envolve,
 necessariamente, 03 categorias em nível Excelente (mínimo) e 07 categorias em nível Bom
 (máximo). O processo AQUA certifica os seguintes empreendimentos:
 1. Edifícios habitacionais
 2. Edifícios no Setor de Serviço
 2.1. Escritório e edifícios escolares
 2.2. Hospedagem, lazer, bem estar, eventos e cultura.
 3. Bairros e loteamentos

Page 116
						

116
 O percurso para obter a certificação segue o demonstrado nas figuras abaixo, começando
 com o preenchimento da ficha de solicitação por parte do empreendedor e terminando com
 a emissão de certificados, após auditórias, em três fases: pré-projeto, projeto e execução.
 (Fig. 03 e 04)
 FIG.03 - Caminhos a seguir na fase de pré-projeto
 Fonte:FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2014
 FIG.04 - Caminhos a seguir nas fases projeto e execução
 Fonte: FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2014
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 Em todas as três etapas o empreendedor e responsável por elaborar um dossiê que deve
 ser enviado a Fundação Vanzolini contendo:
 Para a auditoria fase pré-projeto:
 - Descrição do empreendimento e do programa funcional e ambiental a serem
 desenvolvidos, incluindo resumo da análise do local, as oportunidades e restrições e a
 definição e justificativa do perfil de desempenho da QAE;
 - Orçamento preliminar do empreendimento;
 - Avaliação da QAE para a fase Programa;
 - Definição da estrutura organizacional e as responsabilidades atribuídas aos diversos
 intervenientes do empreendimento em cada etapa;
 - Planejamento e cronograma macro das etapas do empreendimento;
 - Nota explicativa da motivação do empreendedor, tal como política interna, marketing,
 favorecimento da comercialização, ou demanda de acionistas ou de clientes ou de
 vizinhança em realizar um empreendimento AQUA e obter a sua validação por meio da
 certificação.
 Para as auditorias fase projeto e execução:
 - Avaliação da QAE correspondente à fase;
 - Planejamento atualizado;
 - Atualização da estrutura organizacional e responsabilidades atribuídas. (fig.05)
 FIG.05 – Etapas do processo de análise para obtenção da certificação
 Fonte: FUNDAÇÃO VANZOLINI, 2014
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 Em cada auditória o responsável ou alguém por ele designado, juntamente com seu
 consultor AQUA deverão acompanhar o auditor designado, provendo pronto acesso a
 documentos de estudos e projetos, comprobatórios dos níveis de desempenho propostos,
 correspondentes às justificativas apresentadas na auto avaliação da QAE, que serão
 solicitados na auditoria seguindo critérios de amostragem, que permitam ao auditor rastrear
 as comprovações dos desempenhos e constatar o atendimento dos objetivos propostos.
 O processo de certificação AQUA indica o desempenho que deve ser alcançado, baseado
 em Normas Brasileiras, porem flexibiliza a escolha do sistema que será adotado para que o
 empreendimento alcance esse índice. Esses números são verificados em cada auditoria, e
 sempre que necessário os responsáveis pelo projeto e consultores especialistas também
 deverão estar presentes ou facilmente acessíveis para qualquer esclarecimento.
 ESCOLAS FDE CERTIFICADAS (2010-2014)
 A intenção da Fundação para o Desenvolvimento da Educação - FDE, éra construir mais
 200 escolas nos mesmos moldes da EE Ilha da Juventude até 2014, porém segundo
 informado pela Fundação Vanzolini, 19 são o total de escolas certificadas até o momento
 (08/2014), sendo:
 01 escola certificada nas fases pré-projeto, projeto e execução.
 EE IIha da Juventude
 04 escolas certificadas nas fases pré-projeto e projeto.
 EE Bairro da Luz
 EE Jaguaré
 EE Jardim Santa Rita II
 EE Vila Nova Jaguaré
 15 escolas na fase pré-projeto.
 EE Cidade Ariston VI
 EE Jd. Marisa
 EE Jd. Ouro Preto
 EE Vila Vitória
 EE Pq. Reid
 EE Bairro Itamarati
 EE Bairro Ranchari
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 EE Cid. Araci
 EE Cid. Julia II
 EE Jardim Bela Vista
 EE Jardim São Luiz
 EE Parque Cisper II
 EE Parque das Nações
 EE Vila Esperança
 EE Vila Olímpia
 No Brasil apenas dois processos certificam edifícios escolares, o Leadership in Energy and
 Environmental Design - LEED e o Alta Qualidade Ambiental - AQUA.
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 ANEXO - PLANTAS E CORTES DA EE ILHA DA JUVENTUDE
 TERCEIRO PAVIMENTO
 SEGUNDO PAVIMENTO
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 PRIMEIRO PAVIMENTO
 PAVIMENTO TÉRREO
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 CORTE TRANSVERSAL
 CORTE LONGITUDINAL
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